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É tudo sobre a excitação... 

Como um SEAL da Marinha, Matt O' Connor se especializa em ser um Garoto Rebelde. Pelo menos, é isso que ele pensa… até que se encontra de bruços no chão durante um assalto a banco, discutindo com uma sexy e loira garota rebelde que maneja sua língua afiada com precisão cirúrgica. 

Mesmo assim, Matt começa a se perguntar se talvez a ideia de acomodar-se com uma mulher não seja tão louca quanto ele pensava. 

Savannah Harte é viciada em primeiros beijos e vendavais de romances. No entanto, depois que a excitação se vai, ela está em outra. Ela está ansiosa para seguir a adrenalina que sente com Matt na cama mais próxima, mas quando os lençóis entrelaçados começam a parecer como cordas emaranhadas em volta de seu coração, seu primeiro instinto é cortá-lo. Há somente um problema: Matt não vai a lugar algum, e nem mesmo um sensual ménage parece entediar seus sentimentos crescentes. 

O que deixa Savannah tendo que decidir o que ela mais quer. A excitação casual de agora… ou a excitação assustadora de sempre. 

Advertência: Este título apresenta um ménage quente com sexo explícito, uma heroína rebelde, e dois Seals da Marinha que garantem fazer você suar. 

Dedicação 

Este é para todos os fãs da série Calor — e eu espero que você aprecie a história de Matt tanto quanto eu! 
Revisoras Comentam...
Claudia:
Nossa, a Savannah é uma mulher super ousada, confiante, vai atrás do que quer, gostei muito dela, quem me dera ter a metade dessa ousadia e confiança kk e o Matt é mais um dos nossos Seals maravilhosos, huumm, está cada vez mais calor nessa série, e olhe que ainda temos mais livros dela!!

Rachael: Eu esperava mais do livro do Matt, aliás eu gostei do Matt, mas eu esperava mais da parceira dele. Achei a Savannah uma mulher ousada, de atitude, mas ao mesmo tempo covarde. Desde o início ela deixa claro que não quer relacionamento sério e quando reconhece que se apaixona pelo Matt, depois de ter dado o fora nele, faz muito pouco, demonstra muito pouco o amor. Vi gestos lindos no Matt, mas achei a personagem dela fraca. O livro é quente, mas não foi o que eu esperava.
Capítulo Um

“Todo mundo para o chão!” 

Matt O'Connor sempre soube que havia uma razão pela qual ele odiava bancos, mas não foi até este exato momento que ele compreendeu o motivo: o dinheiro fazia as pessoas enlouquecerem. E um prédio cheio dele? Bem, aparentemente aquilo fazia as pessoas se transformarem em idiotas. 

Isso, idiotas. Essa era a única palavra que ele podia usar para descrever os três idiotas que pularam no salão de entrada do San Diego Poupança e Empréstimos com meias cobrindo seus rostos. Vestiam roupas camufladas mal ajustadas que provavelmente arranjaram em uma loja do exército com um enorme desconto, e pela forma que dois deles seguravam suas armas antigas, revelava que manuseio de armas não era o seu forte. O terceiro indivíduo, cujo cabelo longo e preto estava preso por baixo da ridícula máscara de meia, segurava sua 9 milímetros com facilidade, mas apesar do fato de saber como segurar uma arma, ele era tão desajeitado quanto os outros. 

Várias clientes do iluminado salão gritaram à vista dos ladrões e imediatamente plantaram seus rostos no chão de azulejos beges. Um senhor mais velho tomou seu tempo abaixando-se, enquanto outros dois simplesmente ficaram congelados no lugar, como se não conseguissem compreender se aquilo era real ou se estavam sendo insultados. 

“Esse é um roubo a banco!” O Cabelo Preto gritou. 

Matt revirou os olhos. Primeiro de tudo, que merda. Em segundo, ladrões não diziam algo como “isto é um assalto?” Quem usava as palavras roubo a banco durante um assalto a banco? 

“Você! Sim, você, cabeça raspada!” 

Huh. Eles estavam falando com ele, Matt percebeu. Ele se virou devagar para encontrar o cano de uma arma apontada para seu rosto, esta manejada por um cara com um nariz enorme em forma de gancho que a meia não conseguia esconder. “Eu disse para o chão.” 

Com um suspiro, Matt se curvou de joelhos. Então, quando a arma acenou na frente de seus olhos, ele relutantemente se deitou de barriga para baixo. Ele provavelmente podia pegar aquele trio de idiotas em menos de dez segundos, mas não queria fazer nada precipitado, não até que conseguisse uma melhor impressão daqueles caras. As chances eram que suas armas nem mesmo estivessem carregadas, mas ele ainda decidiu deixar aquilo se desenrolar. Estava cansado do treinamento extenuante que só poria seu corpo no curso de obstáculo SEAL, de volta à base, e além disso, estava meio que curioso para ver como aqueles ladrões planejavam realizar seu assalto. 

O Nariz de Gancho se afastou de Matt e foi se situar na porta, apontando a arma para o segurança obeso cuja única tentativa de impedir o roubo tinha sido gritar “eu sou um guarda de segurança!” quando os três homens entraram no banco. O ladrão de tênis vermelho brilhantes passeava pelo saguão, observando os clientes deitados no chão, enquanto o Cabelo Preto se dirigiu ao caixa mais próximo e disse “Onde está o gerente?” 

Matt ouviu passos hesitantes por trás do balcão e em seguida uma mulher com um leve sotaque indiano disse “Eu sou a gerente.” 

“Escute aqui.” Cabelo Preto gritou. 

“Ok, todos nós podemos ouvi-lo.” Uma voz aborrecida murmurou diretamente da esquerda de Matt. “Não há necessidade de continuar gritando.” 

Ele moveu a cabeça, surpreso quando notou a sexy loira deitada de bruços a poucos metros dele. Ele não a havia notado quando entrou, e já que podia descrever cada e último detalhe sobre cada uma das pessoas naquele banco, deduziu que a loira devia ter entrado quando ele estava falando com o atendente de caixa. Porque ele definitivamente teria se lembrado de tê-la visto. Podia dizer que era alta, a julgar pelo corpo longo e flexível estendido no chão, e seu cabelo de um pálido tom de amarelo, caindo em um par de olhos grandes e cinzentos. A coisa mais distinta sobre ela, entretanto, era que não parecia assustada, chateada ou em pânico. Se qualquer coisa, ela lhe pareceu mais entediada com toda aquela situação. 

Notando que ele a estava olhando, a Loira revirou os olhos e sussurrou “Você acha que eles compraram Bancos Roubados por Imbecis para se prepararem para esta brincadeira?” 

“Ninguém vai ser machucado!” O Cabelo Preto estava gritando com a gerente do banco. “Nós só queremos o dinheiro.” 

Ouviu-se som de papel amassando, e quando Matt inclinou a cabeça, viu Cabelo Preto entregando à atendente um saco de papel de embrulho. Oh, pelo amor de Deus. 

“Eles não podiam nem mesmo gastar por uma bolsa?” Ele murmurou baixinho. 

Ao lado dele, a Loira tossiu para abafar um bufo. 

Uma registradora se abriu, seguida por quatro outras, enquanto Cabelo Preto se movia por cada cubículo dos caixas para recolher o dinheiro. Quando terminou, ele jogou a bolsa para o Sapato Vermelho, depois se voltou para a gerente e ordenou “Agora vamos para a caixa forte.” 

Uma batida de silêncio. “Você quer dizer o cofre?” A mulher perguntou cautelosamente. 

“Sim, o cofre, cadela.” 

“Oooh, alguém está ficando irritado.” A Loira sussurrou. 

Matt engoliu de volta uma risada. 

“Ninguém aqui tem a combinação para o cofre.” A gerente disse. “Só o gerente da filial pode acessá-lo.” 

“Você disse que era o gerente.” Cabelo Preto retrucou, com tom irritado. 

“Eu sou a gerente assistente.” Veio a resposta mansa. 

Silêncio. 

“Uh-oh,” a nova pessoa favorita de Matt sussurrou. “Este certamente é um dilema.” 

“Como eles vão abrir a caixa forte agora?” Ele sussurrou de volta. 

“Cale a boca!” 

O grito agudo veio de Sapatos Vermelhos, cujo passo o trouxe até eles. Matt nem mesmo vacilou quando o cano da arma cravou em sua nuca. Certo, porque aquele idiota realmente iria atirar nele. Os sujeitos não podiam ser mais velhos que vinte ou vinte e poucos anos, e obviamente não tinham a mínima ideia do que estavam fazendo. Seus ombros ficaram tensos enquanto ele se debatia se arrancava a arma das mãos daquele imbecil. Então seus músculos relaxaram. Nãão, não tinha porque causar problemas. Sua interferência poderia fazer com que aqueles caras puxassem o gatilho e ele não tinha vontade de ver ninguém se machucar. Aquele assalto não podia durar muito mais tempo, e sem dúvida que os perdedores seriam presos no segundo que deixassem o banco. 

E de qualquer maneira, aquilo estava só começando a ficar divertido. 

Quando ele e a loira ficaram em silêncio, Sapatos Vermelhos estalou a língua em aprovação, ergueu a arma e se afastou. No atendimento, o Cabelo Preto estava forçando a gerente a discar o número de telefone da casa do gerente da filial. 

“No viva voz!” Ele latiu. 

Matt realmente desejou poder ver o que estava acontecendo lá em cima, mas teve que se conformar em só ouvi-lo. 

O telefone celular da gerente assistente ressonou um tom alto de ocupado. 

“Acho que o gerente da filial é muito barato para investir em chamada em espera.” A Loira murmurou. 

“Talvez ele não possa ser multi-tarefa quando se trata de comunicação.” Matt assinalou, lutando contra um sorriso. 

“Quietos!” Sapatos Vermelhos latiu para eles. 

“Ligue no celular dele.” Cabelo Preto ordenou. 

Desta vez eles conseguiram um tom de discagem, apenas para ser substituído por uma voz masculina estrondosa que anunciou “Lewis Templeton, Poupança e Empréstimos de San Diego. Deixe uma mensagem.” 

Mais silêncio. 

Obviamente que Cabelo Preto e sua equipe de desajustados não tinham a mínima ideia do que fazer, agora que lhes tinha sido barrado o acesso à caixa forte. Do outro lado da sala, uma mulher choramingou. 

“Você está mentindo.” Cabelo Preto finalmente falou com raiva. “Você sabe a combinação para o cofre, não é?” 

“Realmente não sei.” A gerente protestou. 

“Mentirosa!” 

“Mudei de ideia.” A Loira sussurrou. “Pensei que eles tinham QI de primeira série, mas tenho que rebaixá-lo para o jardim de infância.” 

Matt riu, apenas para receber outra reprimenda dura de Sapatos Vermelhos, que estava começando a parecer exausto com aquela bagunça inteira. Ele se mantinha olhando pela janela enorme, e depois para as pessoas confusas de pé do lado de fora da porta do banco se perguntando por que não podiam entrar. 

“Alguém está usando o celular lá fora!” Sapatos Vermelhos falou, parecendo frenético. “Acho que eles estão chamando os tiras, Billy! Nós devíamos ir embora!” 

Billy, o ladrão anteriormente conhecido como Cabelo Preto, se virou furioso. “O que foi que eu disse sobre usar nossos nomes reais, seu fodido idiota? Atenha-se aos códigos.” 

“Eu aposto que um deles é a águia.” Matt murmurou. 

“Desculpe, Águia.” Sapatos Vermelhos parecia humilhado. “Mas nós precisamos ir embora, como, agora!” 

Pelo canto do olho, Matt viu Sapatos Vermelhos ir até o balcão. Os dois ladrões se amontoaram juntos, murmurando um com o outro sobre seu próximo passo. 

Um traço de impaciência atravessou Matt, e um pequeno alarme disparou em sua cabeça. Tudo bem, aquilo tinha ido longe demais. Os caras estavam apavorados agora, e idiotas mais pânico mais armas só podiam se igualar a problemas. 

Alguém realmente podia se machucar ali. 

Ele olhou para a Loira. “Fique abaixada.” disse em voz baixa. 

Seus olhos cinzas se arregalaram, sua boca se abriu para protestar, mas ele já estava de pé e pulando para ação. Levou dois segundos para desarmar Billy e Sapatos Vermelhos, e mais dois para aterrissar um direto na mandíbula de Billy, que deixou o sujeito caído inconsciente no chão. Sem nem mesmo um pingo de suor, ele torceu os braços de Sapatos Vermelhos para trás das costas magras, conseguindo-o em um aperto de ferro que deixou o sujeito ofegando de dor. Então ele pegou uma das armas que confiscou dos ladrões e a apontou para o Nariz de Gancho, que parecia um cervo pego pelos faróis, perto da porta. 

“Solte a arma ou este idiota morre.” Matt falou alegremente. 

Nariz de Gancho hesitou por todo um segundo, e então sua arma caiu no chão, aterrissando próximo ao pé do segurança. “Agora para o chão, mãos na cabeça.” Matt ordenou, e o sujeito caiu no chão como um pino de boliche, ao mesmo tempo em que o gemido das sirenes encheu o ar. 

Matt olhou para o segurança, que o estava encarando com olhos chocados e agradecidos, e disse “De nada.” 

Os policiais não mantiveram os clientes no banco por muito tempo. Depois de algemarem os ladrões idiotas e os colocarem nas viaturas que esperavam do lado de fora, os três oficiais reuniram as declarações de todo mundo e coletaram as informações de contato dos que deviam ser chamados como testemunhas para o julgamento do trio de imbecis. O oficial que questionava Matt parecia ter mais ou menos uns dezenove anos, e ouvia com admiração enquanto ele descrevia como tinha dominado os ladrões. Ele explicou que era um SEAL da Marinha, o que conseguiu outra dose de admiração e várias perguntas sobre a Marinha, mas Matt estava apenas metade prestando atenção à conversa. Cerca de três metros adiante, a Loira falava com um oficial de polícia, que estava rabiscando coisas em um caderno pequeno e preto. 

Agora que tinha uma visão melhor, ele percebeu que ela era muito mais sexy do que ele pensava. Alta, como suspeitou, mas como a figura de um pôster. Quadris pequenos, seios grandes e o bumbum mais redondo e adorável que ele já vira. A boca dele encheu d’água só de olhá-la, e uma explosão de irritação saiu de dentro dele quando notou o oficial fechar o caderno e gesticular que ela podia ir embora. 

Interrompendo seu próprio oficial no meio da frase, ele disse, “Posso ir agora? Tenho que ir a um lugar.” 

O jovem policial olhou para as anotações que tinha feito. “Sim, você está livre para ir. Nós entraremos em contato se houver qualquer coisa a acrescentar.” 

“Bom. Ótimo.” Matt já estava indo em direção às portas duplas, por onde sua loira atrevida tinha acabado de passar. 

Ele a alcançou no momento em que ela chegava ao pequeno estacionamento próximo ao banco. 

“Ei!” Ele chamou. 

Ela parou, olhou por cima do ombro, e um sorriso largo se estendeu em seus lábios. “Oh, é você. O grande herói.” 

“Não se incomode em esconder. Nós dois sabemos que você ficou impressionada com o que fiz lá.” ele disse com um sorriso convencido. 

Aqueles olhos cinzentos brilharam. “Sim. Acho que foi bastante impressionante. O que é você, um super herói?” 

Ele deu de ombros. “Eu sou um SEAL da Marinha.” 

“Oooh, um soldado.” ela provocou, passando uma mão bem cuidada pelo cabelo longo e loiro. “Acho que tive sorte por ter decidido descontar meu cheque hoje. E pensar que nunca teríamos nos conhecido se eu tivesse feito isso ontem.” Ela inclinou a cabeça. “Então novamente, se o tivesse feito ontem, eu não estaria atrasada para o trabalho nesse momento. O bom é que sou meu próprio patrão, porque não acho que ‘estava presa em um assalto a banco' seja uma desculpa para chegar atrasada.” 

Ele sorriu pela nota sarcástica na voz dela. “Sim, acho que o comandante da minha equipe também não a aceitaria.” Ele fez uma pausa. “Eu sou Matt, a propósito.” 

“Savannah.” ela respondeu, estendendo a mão. 

Ele a agitou, e um tremor de calor o atravessou no momento que suas palmas se tocaram. A mulher era extremamente sexy, e definitivamente divertida. Ele tinha um encontro esta noite, com uma garçonete que tinha conhecido na noite anterior em um clube, mas de repente, não tinha desejo nenhum de sair com a morena voluptuosa, porque estava muito mais interessado na loira de pernas bonitas na sua frente. 

“Savannah,” ele repetiu, ouvindo seu sotaque sulista se arrastar em sua cabeça. O maldito sotaque sempre pareceu ficar mais forte quando ele estava paquerando. “Seus pais gostam do Sul ou algo do tipo?” 

“Não, eles gostam de ecossistemas.” 

Ele piscou. “Huh?” 

“Meu pai é professor de Geografia em Stanford. E é um grande fã dos prados.” 

Pela vida dele, Matt não podia compreender se ela estava brincando. 

“Não estou brincando.” ela disse, como se lesse sua mente. “Ele ensina uma matéria inteira sobre as savanas tropicais do Norte da Austrália.” 

“Oh. Uau. Sinceramente eu não sei o que dizer sobre isso.” 

“Sim, a maioria das pessoas não sabe.” Ela jogou o cabelo sobre o ombro, então ergueu um controle remoto e apertou um botão. Duas buzinadas agudas vieram de uma Toyota vermelha brilhante estacionada há alguns pontos de distância. Savannah deu alguns passos em direção a ela. “Tudo bem, tenho que correr. Obrigada por nos salvar dos ladrões do banco.” 

“Espere,” ele cortou a conversa. 

Ela parou. “O que foi?” 

De repente, ele se sentiu estranho, pois não estava acostumado a mulheres que eram completamente indiferentes aos seus encantos. 

Embora em sua defesa, ele não tivesse lhe dado seu jogo A. Aquela coisa de eco-sistema tinha jogado com ele. 

“Você quer um encontro algum dia?” 

Ela pareceu considerar cuidadosamente. 

Considerar cuidadosamente. 

Desde quando mulheres precisavam refletir sobre a ideia de um encontro com ele? Os outros membros de sua equipe de SEAL, inclusive seu melhor amigo Ryan, também estava casado, comprometido ou numa relação séria, mas Matt ainda estava continuando a tradição das quentes escapadas e nenhum compromisso. Ele amava as mulheres, e não tinha desejo nenhum de se acomodar apenas com uma. Onde estava a diversão nisso? Havia tantas mulheres lindas lá fora, e ele passou a melhor parte de dez anos com cada uma e todas elas. Tinha vinte e oito anos e sempre conseguiu o que queria no departamento do sexo — e naquele momento, ele queria Savannah. 

“Não, acho que vou passar.” ela finalmente disse, então teve a coragem de dar a ele um sorriso simpático. 

Ele devolveu o sorriso, mas o seu era carregado de calor. “Tem certeza? Você acabou de ser apanhada em uma situação muito perigosa — e acho que poderia precisar de algum conforto.” 

Ela deu um bufo pouco feminino. “Conforto com sexo? Sério, você está me oferecendo sexo por conforto?” 

Matt hesitou. De novo. Aquela mulher estava jogando totalmente fora de seu jogo ali. 

Ele afastou o pensamento desconcertante, juntando cada grama de charme e confiança que possuía. “Acho que você poderia precisar disso.” ele disse solenemente. 

Ela apenas ergueu uma escura sobrancelha loira. “Acho que preciso ir trabalhar, de verdade.” Ela começou a caminhar novamente. 

Matt correu atrás dela, alcançando-a enquanto ela pegava a maçaneta da Toyota. 

Ah, um desafio. Tudo bem. Se ela queria jogar duro, ele era tudo para isso. Mas ele sabia que aquela atração definitivamente não era unilateral, pois tinha bastante experiência com as mulheres, e sabia quando uma gostava dele. 

Não sabia? 

“Acalme-se, Matt.” ela acrescentou enquanto abria a porta do carro e deslizava no assento do motorista. 

“Conheço um ótimo lugar italiano.” ele insistiu. “Só eu, você, uma garrafa de vinho…” 

“Sim, Italiano não é realmente minha coisa.” ela o cortou. Então se debruçou sobre o carro e apontou para o céu. “Ei, acho que o sinal de Morcego está chamando você.” 

Ele se apaixonou por aquilo. E quando voltou, ela tinha saído de seu espaço no estacionamento, dando-lhe um atrevido aceno de mão antes de escapar. 

Savannah Harte estava sorrindo enquanto ia embora do banco em direção a Market Street. 

Apesar de tudo, seu corpo ainda estava reagindo do encontro com Matt. Seu coração estava dando pequenos saltos, e as palmas de suas mãos um pouco úmidas. Estranho. Ela flertava com homens sensuais o tempo todo, mas algo sobre Matt, o SEAL da Marinha também conhecido como Salvador do Banco, deixou-a total e imediatamente excitada. Talvez fosse a cabeça raspada. Ou o corpo incrivelmente rígido e atraente. Até mesmo sua desajeitada cantada teve sucesso em deixá-la toda quente. 

Mas, por mais atraente que ele era, ela não ia dar o fora em Jake por um completo estranho. Ela não jogava muito por regras em sua vida — regras apenas sugavam a diversão das coisas — mas havia uma diretriz rígida que ela seguia: Um homem de cada vez. 

Não era o tipo de garota que namorava vários sujeitos ao mesmo tempo. O que simplesmente parecia cafona e impassível para ela. E no momento, ela estava vendo Jake, o surfista alto e sexy que tinha conhecido na praia na semana passada. Não que estivesse saindo com ele há muito tempo, pois não tinha interesse nenhum em relações estáveis. Compromisso só levava a rotinas, e ela não queria cair em rotinas. Como seus pais. Puxa, falando sobre chatos. 

Ela amava os dois até a morte, mas ao crescer, decidiu que não queria mais nada do que não seguir seus passos. A vida deles era tão monótona, que a fazia querer sacudi-los pelos ombros e dizer, é isso? É isso o que vocês sempre quiseram de suas vidas? Sentar no sofá todas as noites e ficar se revezando com o controle remoto. Jogos semanais de cartas com os vizinhos e o velho almoço de domingo no Applebee. 

Não. Definitivamente não era para ela. Ela vivia para a excitação dos primeiros beijos e vendavais de romances, e uma vez que qualquer indício de domesticação confortável entrasse na equação, Savannah Harte estava fora dela. Não obrigada. 

Mas ela tinha um pouco de código de ética, e ver dois ou mais caras ao mesmo tempo era onde ela se recusava. 

Pena, no entanto. Por que Matt… Ele realmente era atraente. E o modo como tinha dominado aqueles três idiotas no banco — ela realmente sentiu uma raia de excitação observando-o fazer isso. Raro nos dias de hoje, encontrar um homem capaz de chutar traseiros assim. 

“Ah, bom.” ela murmurou para si mesma, guiando o carro em direção ao final da rua, na esquina onde sua loja de flores era localizada. 

Ela deu a volta por trás e estacionou no minúsculo espaço, então pulou do carro, pegou a bolsa e correu para a porta traseira da loja. Felizmente, quando ela entrou no salão brilhante e ensolarado, viu que estava vazio de clientes. Seu novo assistente, Chad, estava de pé atrás do balcão vermelho e estreito, e seus olhos castanhos se encheram de alívio quando ele a viu. Ele só vinha trabalhando com ela há duas semanas, e não era tempo suficiente para deixá-lo no comando da loja, que ficava ocupada nesta época do ano. Sem comparação com o dia dos namorados ou das mães, é claro, mas setembro também era uma época de pico. Por alguma razão, os pais gostavam de comprar flores para seus filhos da faculdade, para celebrar o novo ano escolar, ou a vida nova, como muitos de seus clientes gostavam de se referir. 

“Eu sinto muito.” Savannah disse enquanto se aproximava do balcão. “Eu juro que não abandonei você. Algumas pessoas decidiram roubar o banco enquanto eu estava lá.” 

“Para sério? Você está bem?” 

Ela apreciou a preocupação dele. Gostava do sujeito, apesar de sua tendência a dizer coisas como “Para sério.”
“Eu estou bem.” ela lhe assegurou. “Foi tudo bem enquanto eu estava fora?” 

Ele empurrou as armações dos óculos sobre a ponta do nariz. “Foi tudo bem. Eu vendi uma grinalda e três dúzias de rosas.” 

“Algum cliente problemático?” 

“Não. Todos eles foram bem agradáveis. Oh, mas você recebeu um telefonema.” Chad remexeu na gaveta sob o balcão e retirou um papel rosa com a mensagem, que entregou para Savannah. “Era uma organizadora de eventos. Ela está planejando um casamento e estava interessada num orçamento.” 

Ela olhou para a letra bem feita de Chad no bloco. Annabelle Holmes, Prestige Events
. Nunca tinha ouvido falar de nenhuma Holmes nem do nome da empresa, mas ela gostou da ideia de fazer flores para um grande evento. Apenas recentemente tinha começado a lidar com festas e casamentos, e o dinheiro que eles traziam era bastante atraente. E não tinha outro casamento agendado até o fim do mês, então ela esperava que pudesse apertar este evento para algum fluxo de caixa extra. 

“Vou ligar para ela.” ela disse distraidamente, enfiando a mensagem no bolso. Depois olhou para Chad com um sorriso repentino. “Então, você está pronto para aprender como organizar arranjos de peças centrais?” 

Seu novo assistente se iluminou. Para um homem de vinte anos de idade, ele era estranhamente interessado em flores. Não que ela o culpasse, pois as flores eram seu sustento e não havia nada que iluminasse mais o seu dia do que um buquê de flores lindas e coloridas. 

Bem, isso e o sexo. Mas ela teria que esperar até a noite para experimentar aquela alegria em particular. Tinha um encontro com Jake mais tarde e já estava imaginando todas as coisas sórdidas que ele faria com seu corpo. No entanto, por um segundo, a imagem dos olhos escuros e das bochechas com covinhas de Jake foi substituída por uma com os olhos verdes e as feições esculpidas de Matt, no que ela depressa baniu o pensamento. Matt era atraente, com certeza, mas não era como se ela fosse vê-lo novamente. 

Afinal, em sua vida, caras atraentes estavam sempre em constante oferta.
Capítulo Dois

“Você quer parar com o mau humor?” Annabelle Holmes murmurou enquanto guiava o Jipe verde-oliva por uma rua repleta de pequenas boutiques e um grande número de cafeterias. “Então você foi rejeitado. Grande coisa. Realmente, estava na hora. Eu me sinto confortada sabendo que mesmo um vadio como você é atacado de vez em quando.” 

Matt apenas a olhou. Normalmente ele gostava do sarcasmo infinito de Annabelle, mas não estava disposto a isso hoje. Tinha se passado quase duas semanas desde o encontro com Savannah no banco, e ele ainda não podia lutar contra a decepção por ela tê-lo rejeitado. Até tinha ido longe para tentar localizá-la, mas tudo que ele sabia era o nome dela. Digitou Savannah no Google, esperando que talvez tivesse sorte, mas o que conseguiu foram seis milhões de resultados. Também tentou no Facebook, mas havia uma quantidade absurda de Savannahs cadastradas no site, e então ele desistiu depois de percorrer pelas primeiras dez páginas de fotos. 

Então sim, Annabelle estava certa. Ele tinha que parar com o mau humor. Obviamente que nunca veria Savannah novamente, ele sabia. Mas Annabelle não tinha que tripudiar em cima disso. 

“Você está sendo muito insensível sobre toda esta coisa.” ele resmungou de volta, então ergueu o canudo do copo do McDonald para a boca e sugou as últimas gotas de Dr. Pepper. Pousando o copo vazio no suporte entre seus braços, ele acrescentou “E eu não sou um vadio.” 

Annabelle gargalhou e seus grandes olhos castanhos se iluminaram de deleite. “Sim assustadoramente certo. Você é muito vadio. Fez sexo comigo menos de uma hora depois que nos conhecemos.” 

“Você escreveu uma lista de sexo.” ele atirou de volta. “Então, quem é a vadia, hmmm?” 

“Eu estava explorando minha sexualidade.” ela disse em sua defesa. “Você, por outro lado, terminou de explorar anos atrás. Agora é apenas um prostituto. Espere, acho que é esta.” Ela apertou os olhos. “Sim, é aqui.” 

Uma loja de esquina de dois andares surgiu. Pendurado na frente da loja, estava um grande sinal de cor púrpura que se lia Harte t Harte Flowers
. Ele revirou os olhos. Que atraente. 

“Além disso,” Annabelle disse enquanto executava um trabalho incrivelmente impressionante em um estacionamento paralelo do outro lado da rua da loja, “Sabe, talvez você se choque com ela novamente. Se for o destino, você vai. O destino faz as coisas acontecerem.” 

“Eu não acredito em destino.” 

“Devia.” Ela sorriu. “Eu quero dizer, olhe para mim e Ryan. Ele deslizou em minha cama no meio da noite pensando que eu era outra pessoa, e agora nós estamos apaixonados. Destino.” 

“Sorte,” ele corrigiu. 

“Pare de ser tão Nancy Negativa.” Ela desligou o motor e puxou o freio de mão. “Tudo que você tem a fazer é estalar os dedos e consegue transar. Por que não liga para seu novo melhor amigo de sempre Aidan e combina um bar ou algo do tipo, você sabe, tenham um encontro a três ou a quatro seja o que for que vocês caras fazem.” 

“Ele não é meu melhor amigo de sempre.” Matt murmurou. “Nós só saímos algumas vezes.” 

Porque todos os meus amigos estão apaixonados, ele quis acrescentar, mas não fez porque sabia que Annabelle só o acusaria de estar com inveja e, no entanto, ele não estava. Ele estava muito feliz por seus amigos, de verdade, mas a condição deles de não mais solteiros fazia difícil para Matt encontrar um parceiro por uma noite na cidade. Alguns meses atrás ele saiu para umas cervejas com Aidan Rhodes, que trabalhava na Inteligência Naval fora da base, e os dois imediatamente se bateram. Aidan era alguns anos mais jovem e, como ele, estava sempre em cima para uma boa diversão. 

No entanto, ele não ia admitir para Annabelle que ele e Aidan fizeram um ménage no mês passado, com uma sexy ruiva de visita do Kansas. 

“Eu não quero sexo a quatro.” ele acrescentou com uma careta. “Quero um bom e antiquado um por um com a loira sexy que conheci. Isso é pedir demais?” 

“Pare de se lamentar. Não é atraente.” 

“Não foi isso que você disse na noite que eu balancei seu mundo.” 

Annabelle nem mesmo teve a decência de ruborizar. Ao invés disso, ela simplesmente riu de novo. “Você balançou meu corpo. Há uma diferença.” 

Havia? Ele sempre se sentia estranhamente desconfortável quando Annabelle, ou qualquer um de seus amigos, no que diz respeito a esse assunto, ao tentar explicar como se sentia sobre o amor. Claro, ele amava as pessoas — sua mãe, Nana O'Connor, suas quatro irmãs mais velhas. 

Mas amor, amor? Ele não tinha ideia de como era. Se não estivesse constantemente cercado por casais felizes, nem mesmo acreditaria que ele existia. 

Ele e Annabelle saíram do carro e se dirigiram à porta da loja de flores. Ele foi na frente, abrindo a porta para a namorada do seu amigo, como um cavalheiro sulista que era. Um sino soou quando entraram na loja, e quase imediatamente, o cheiro inebriante e poderoso de flores encheu suas narinas. Ele inspirou, lembrando-se do quintal de sua mãe na casa em Nashville. As mulheres O’Connor amavam o jardim. 

Seu olhar foi para os arranjos elaborados e as cestas de flores frescas, com cheiro praticamente transbordando pelo pequeno espaço da loja. 

“Tão bonito.” Annabelle sussurrou enquanto admirava um vaso contendo brilhantes tulipas amarelas intercaladas com salgueiro branco e enroladas com margaridas shasta brancas. Ele conhecia aquele tipo de margaridas porque eram impressionantes. Aparentemente, ele absorveu um pouco de conhecimento de jardinagem ao longo dos anos sem saber. 

O som de passos veio de trás de uma cortina verde que separava outra entrada do salão principal. “Já estou indo!” Uma abafada voz feminina gritou de lá. 

“Eu gosto deste lugar.” Annabelle sussurrou para ele. “É a combinação perfeita de charme e elegância. Acha que Holly vai gostar?” 

“Como diabos eu vou saber?” Ele murmurou de volta. “Isso é por que você devia ter trazido Holly, não a mim.” 

“Ela estava ocupada. E você é meu amigo. Os amigos fazem este tipo de coisa para o outro.” 

Ele fingia se incomodar, mas não estava chateado por ela tê-lo arrastado em suas incumbências. Ele gostava de passar o tempo com ela, e estava realmente orgulhoso pelo o que ela estava tentando realizar. 

Ela deixou para trás um trabalho bem sucedido em uma das grandes firmas de planejamento de eventos em São Francisco para poder ficar com Ryan, e Matt apoiou completamente essa sua nova aventura. Junto com a esposa de Scott Carson, Holly, Annabelle começou sua própria empresa de eventos, e as duas mulheres já planejaram e serviram algumas festas bem elegantes. Ele ajudou em uma das recepções de casamento, e tinha ficado pasmo com os resultados. 

Os passos da sala dos fundos ficaram mais altos e Matt balançou a cabeça em direção à cortina a tempo de ver um rosto bem familiar. 

O reconhecimento apareceu nos olhos cinzentos dela no mesmo momento. 

“Sério?” Savannah disse com um suspiro. 

“Eu sei o que você está pensando,” ele soltou, “Mas eu não estou perseguindo você.” 

“Uh, eu não estava pensando nisso, mas agora estou.” 

Um rubor rastejou pelas bochechas dele, e sua visão periférica captou Annabelle dando-lhe um olhar perplexo. 

Bem, não brinca. Ele era normalmente de modos mais suaves do que isso, mas novamente, Savannah trouxe à tona sua gagueira interior. 

Um silêncio constrangedor desceu, o que Savannah terminou com uma careta impaciente. “Normalmente quando alguém entra em uma loja, ele tem um propósito. Para comprar algo, perguntar sobre um item… que neste caso, seriam flores.” Ela gesticulou para um vaso sobre o balcão. “Você está aqui para comprar flores?” 

Matt de repente ficou com a língua presa, mas felizmente, Annabelle ficou com pena dele e mostrou para Savannah um grande sorriso. “Eu sou Annabelle Holmes, da Prestige Events. Nós nos falamos no telefone esta manhã?” 

O rosto de Savannah relaxou. “Oh. Claro.” Ela estendeu a mão, que Annabelle firmemente agitou. “É bom conhecer você.” 

Matt finalmente achou sua voz, sentindo o desejo estranho de esclarecer por que ele estava ali. “Eu não trabalho para Annabelle.” 

Ambas as mulheres lhe atiraram um olhar estranho. 

“E também não estamos namorando.” ele se encontrou acrescentando. “Estou aqui como um amigo. Nós somos amigos. Eu e Annabelle… Nós somos…” 

“Amigos,” Savannah terminou. Ela franziu as sobrancelhas. “Uh, sim, então nós devíamos conversar sobre o que a Harte to Harte Flowers pode fazer por você?” 

A pergunta foi dirigida a Annabelle, que agora estava encarando Matt como se lhe tivesse crescido um bigode espesso. “Matt, por que você… não dar uma olhada por aí?” 

Em outras palavras, vá embora. Por mais que não gostasse de ser banido, ele desesperadamente precisava se reagrupar ali. Movendo-se sobre uma vitrine cheia de guirlandas complicadas, ele tomou uma respiração calmante e tentou não chutar a si mesmo na canela. Certo, aquilo estava sendo ridículo. De alguma forma, ele acabava se transformando em um imbecil bobalhão quando Savannah estava ao redor. Mas estava simplesmente surpreso demais por vê-la ali. 

O comentário de Annabelle sobre destino brilhou em sua mente. Ela estava certa? O destino realmente pôs Savannah em seu caminho novamente? E nesse caso, como ele podia ter certeza que ela não sairia correndo em outra direção? Conforme as primeiras impressões, ele tinha estragado tudo, e sua segunda impressão não tinha sido muito melhor também. O que ele precisava fazer agora era canalizar sua sensualidade nata, erguer alguma confiança que normalmente possuía, e conseguir com que Savannah concordasse em sair com ele. 

Depois que a convencesse que ele não era um perdedor total. 

Savannah apertou as mãos com Annabelle Holmes novamente, feliz com o acordo que elas fecharam. 

Aparentemente Annabelle e sua sócia estavam em busca de uma floricultura que elas pudessem usar de maneira regular, e Annabelle concordou em contratá-la para um próximo casamento. Savannah estava determinada impressioná-la, pois essa era uma prova de fogo que, se ela passasse, levaria a um fluxo possível de renda que ela podia se beneficiar totalmente. Ela estava pensando sobre abrir um segundo local por quase um ano, e trabalhar com uma próspera companhia de eventos seria bom para os negócios. 

“Então a noiva e eu viremos na quarta-feira para discutir o que ela está procurando.” Annabelle terminou. “Você pode apresentar algumas ideias e projetos, e nós partiremos daqui.” 

“Que bom.” Savannah disse. “Obrigada por pensar em minha loja.” 

Annabelle sorriu. “Eu tive um bom pressentimento sobre ela quando consultei o seu site na web. E realmente acho...” 

Um barulho alto interrompeu a frase. Savannah se virou para ver Matt se inclinando para pegar um balde de plástico vazio que ele tinha derrubado de um banco próximo à vitrine de rosas. A visão daquele traseiro firme enviou uma onda de calor por seu corpo. Senhor, o homem preenchia uma calça jeans realmente, realmente bem. Ela tinha tentado ignorá-lo durante toda a conversa com Annabelle, mas seu olhar flutuava na direção dele a cada instante, admirando a visão. 

Ele era tão sexy quanto ela se lembrava. E ainda igualmente adorável. 

Ela teve a sensação que ele normalmente era muito suave quando se tratava de falar com mulheres, e ainda tinha corado e gaguejado quando ela estava ao redor. Um tipo de excitação, observar aquele homem grande e magnífico ficar com a língua presa em torno dela. Definitivamente um agradável impulso para o ego. 

E agora que Jake estava fora de cena… 

“Ele normalmente não é tão patético,” Annabelle disse em voz baixa, tirando-a de seus pensamentos. 

Ela olhou para Matt novamente, que agora estava próximo à porta com os braços cruzados no peito musculoso, como se tivesse medo de tocar em qualquer outra coisa. 

“Acho que você o deixa nervoso.” A risada de Annabelle carregava uma nota de admiração. “Para ser honesta, eu nunca o vi tão corado e estranho em torno de uma mulher.” 

Savannah deu de ombros. “Eu tendo a ter esse efeito nos homens.” ela brincou. 

Isso conseguiu dela outra risada. “Bem, tire-o de sua miséria, não?” Antes que ela pudesse objetar, Annabelle chamou Matt. “Savannah quer conversar com você, garanhão. Eu vou esperar no carro.” 

Simplesmente assim, o corpo curvilíneo de Annabelle se apressou, o cabelo castanho saltando sobre os ombros enquanto ela deixava a loja. O sinal soou sobre a porta, em seguida engatou em silêncio. 

Matt caminhou lentamente até ela, um sorriso sentido no rosto. “Annabelle não é muito sutil.” ele observou. 

“Para falar a verdade não.” 

Ele descansou um cotovelo no balcão, uma ação que atraiu o olhar dela para seus bíceps impressionantes. Ele imediatamente notou onde seus olhos aterrissaram, e seu sorriso se alargou. “Você me acha atraente.” Ele parecia encantado. 

Savannah revirou os olhos. “Parece que você acha que é atraente.” 

Um olhar de dor cruzou o rosto dele. “Mostre um pouco de clemência. Por alguma razão eu ajo como um idiota total quando estou perto de você. O mínimo que pode fazer é admitir que esta atração não é unilateral.” 

Um sorriso ergueu o canto da boca dela. Ele tinha um ponto. Talvez merecesse alguma indulgência. Além disso, ela realmente não tinha razão para não vê-lo novamente, agora que tinha terminado as coisas com Jake. Infelizmente, seu surfista sexy acabou sendo um tanto quanto chato e idiota. 

Matt, porém, não parecia chat. 

“Tudo bem.” ela disse. “Eu acho você atraente.” 

“Graças a Jesus. Agora vai concordar em sair comigo ou o quê?” 

As palavras foram rudes, completamente ásperas, mas ele parecia satisfeito consigo mesmo por finalmente ter dito algo direito. 

“Não estou procurando por um relacionamento.” ela admitiu. “E agora que estou fazendo as flores para aquele casamento, não vou ter muito tempo para encontros, de qualquer forma.” 

“Você pode dar um tempo para uma bebida.” Seus olhos verdes brilharam brincalhões. “Eu prometo que farei isto valer a pena.” 

“As pessoas ainda usam essa cantada?” 

“Sim. Então o que você me diz?” 

Outro sorriso conferiu em seus lábios. “Acho que posso apertar para uma bebida depois do trabalho.” 

Todo o rosto dele se iluminou como o de uma criança na manhã do Natal. “Que hora devo pegá-la?” 

Pela primeira vez em sua vida, Matt estava realmente nervoso sobre um encontro. Quando saiu do chuveiro, pingando água sobre todo o tapete do banheiro, ele de repente se perguntou se devia pedir a Annabelle para vir do andar de cima, para que ele pudesse pedir conselho de roupas. Droga, que diabo estava errado com ele? Ele podia seduzir uma freira a tirar sua calcinha, pelo amor de Deus. As malditas mulheres o amavam. Se ele fosse o tipo de cara que fazia furos em seu cinto… bem, ele estaria em seu décimo cinto até agora. 

Mas Savannah o fazia se sentir como um adolescente ansioso novamente. Não foi apenas sua beleza que o cativou, embora seu corpo sexy o tivesse deixado com água na boca. Ela era tão… autoconfiante, parecia saber exatamente quem era, e está completamente confortável em sua própria pele, e sua atitude de calma e genialidade afiadas era uma total excitação. Ele normalmente não pensava além do primeiro encontro, mas com Savannah, já queria mais, e ainda nem tinha saído. 

Era por isso que ele não podia transar com ela esta noite. Por mais que quisesse, por mais que seu corpo pulsasse de excitação simplesmente ao pensar nela, ele precisava se esforçar para manter as mãos longe dela esta noite. Aquilo era confuso, mas ele temia que se dormisse com ela tão cedo, aquela fascinação desapareceria, e ele não estava pronto para que acontecesse ainda. 

Outra primeira vez — ele queria conhecer uma mulher antes de transar com ela. 

Deus o ajudasse. 

Decidindo a não chamar Annabelle — porque não estava no clima para ser ridicularizado — ele caminhou apressado para seu quarto e abriu a porta do armário. Enquanto se vestia, maravilhou-se pelo silêncio no apartamento. Desde que Ryan se mudou para o andar de cima, para a casa de Annabelle, ele estava morando sozinho. Aquilo tornava mais fácil levar as mulheres para lá sem se preocupar com Ryan, no entanto, ele não o fazia com tanta frequência, pois não gostava de mantê-las. Elas sempre queriam ficar quando ele só queria que fossem embora. 

Vestido em uma calça jeans, camiseta preta e uma camisa azul de botão aberta, ele pegou as chaves da cesta na mesa do corredor e deixou o apartamento no segundo andar. Pulou dois degraus de cada vez, de repente ansioso para ver Savannah novamente. O Dodge preto quatro por quatro que ele tinha acabado de assinar o arrendamento, tinha velocidade decente, e ele fez o caminho para a loja de Savannah em menos de quinze minutos. Desligando o motor, respirou fundo e pulou do SUV. Havia uma entrada separada para o apartamento dela no andar de cima, com vários pequenos interfones na parede. Ele o apertou, então esperou até que sua voz alegre dissesse, 

“Suba.” 

Uh-oh. 

Ela queria que ele subisse? 

Isso não era parte do plano. Ele pensava esperar por ela ali embaixo, depois levá-la para o bar chique que tinha pesquisado na internet. Estava meio que assustado por ficar a sós com ela. Pelo menos com outras pessoas ao redor, ele não poderia arrancar suas roupas e devorar seu corpo do jeito que queria tão desesperadamente. 

Engolindo em seco, ele abriu a porta e subiu a escada estreita até o segundo andar. A porta de Savannah era pintada de um amarelo brilhante, e esta se abriu no momento em que ele alcançou o patamar. Ela apareceu na entrada, vestindo uma calça de ioga preta e justa, e uma camiseta vermelha solta que não escondia a abundância dos seios por baixo. 

“Ei,” ela disse com um sorriso fácil. “Eu imaginei que poderíamos ficar em casa, se isso for legal para você?” 

Outro engolir em seco. Droga. Parecia que ele precisava evocar mais um pouco de força de vontade. E depressa. 

Em uma voz cansada, ele disse. “Tudo bem.” 

Ela gesticulou para ele entrar, e quando entrou no apartamento, ele imediatamente viu a personalidade dela borrifada por todo lado. A mobília era desconforme, algumas modernas, algumas antigas, abastecendo a sala de estar espaçosa. Quadros abstratos e coloridos estavam pendurados na parede, com uma paisagem ocasional de tirar o fôlego colocado entre eles. Uma cozinha pequena estava inserida a um lado, e a sala de estar era separada da área de dormir por uma tela japonesa transparente, que contava com árvores de brilhantes flores de cereja rosa. Ele pegou um vislumbre de um grande futon com uma colcha carmim, mas desviou o olhar para longe, pois não podia se concentrar na cama. Camas significavam sexo, e ele estava determinado a não dormir com Savannah Harte até que descobrisse porque gostava tanto dela. 

“Eu gosto da sua casa.” ele disse, virando-se para encontrar seus olhos cinza prateados. 

“Obrigada.” ela disse simplesmente. 

“Você mora aqui há muito tempo?” 

“Há mais ou menos oito anos.” Ela foi para a cozinha e abriu o refrigerador, aparecendo um momento depois com um pacote de seis cervejas nas mãos. “Eu me mudei quando comprei a loja.” 

Eles foram para o confortável sofá marrom. Savannah se acomodou e pegou duas cervejas do pacote, entregando uma a ele. Depois de um segundo de hesitação, ele se juntou a ela no sofá e aceitou a cerveja. Pelo menos uns noventa centímetros os separavam, mas ainda era malditamente perto para conforto dele. Seu cheiro doce soprava forte, cercando-o em uma nuvem louca de desejo. Claro, ela cheirava como as flores. Rosa e lavanda, com uma pitada de sabonete mentolado. 

Ele retirou a tampa da garrafa e tomou um longo gole da cerveja, esperando que o líquido gelado aliviasse a queimação em sua virilha. Mas então, ela se esticou para soltar o rabo-de-cavalo, deixando o pálido cabelo loiro cair solto, e a queimação se aprofundou. Foda, ele queria correr os dedos sobre aquele cabelo sedoso, senti-lo fazendo cócegas sobre seu peito enquanto ela se escarranchava em seu corpo nu, montando-o… 

 Sem sexo, uma pequena voz ordenou. 

Certo, sem sexo. Ele tomou outro gole da cerveja, então pôs a garrafa na mesa de centro. 

“Então,” ele começou. “Seu pai ensina na Stanford… o que significa que você é de Palo Alto?” 

“Sim, eu cresci lá. Mudei-me para cá depois que abandonei a faculdade.” 

Ele sorriu. “Você é o tipo que abandona a faculdade?” 

“Claro que sou. Eu nunca fui uma pessoa de escola. Eu queria trabalhar com flores, então me mudei para cá, para trabalhar numa estufa que uma das amigas da minha mãe tinha. Quando esta loja ficou à venda, ela entrou no negócio comigo e fomos sócias até cerca de três anos atrás, e então eu a comprei dela.” 

Matt estava impressionado. Savannah não podia ter mais que vinte e sete, vinte e oito, e já era dona de seu próprio negócio. Um negócio bem sucedido, a julgar pelo fato que ela conseguiu comprar a parte de sua sócia. 

“De onde você é?” Ela perguntou a ele. 

“Nashville. Bem, pelos arredores. Minha família tem uma fazenda de gado.” 

Ela riu. “Você é um cowboy, huh?” 

“Não, eu não fui talhado para essa vida de cowboy. Saí de casa aos dezoito quando ingressei na Marinha, e agora moro aqui em tempo integral.” 

“Que pena.” Seus olhos cinzentos escureceram para prata esfumaçada. “Os cowboys são extremamente sexys.” 

Ele engoliu em seco. Foda, por que ela tinha que olhar para ele assim? Como se quisesse lambê-lo. Normalmente ele era o único a soltar essas observações carregadas, enquanto sua acompanhante desviava o assunto para tópicos mais saudáveis. Ele achou esta reversão de papéis totalmente desconcertante. 

Savannah deslizou para mais perto e descansou a mão em sua coxa. 

Matt quase pulou do sofá. A mão dela estava quente, seus dedos provocantes enquanto os passava ao longo da costura de sua calça jeans. 

“Então você gosta de possuir seu próprio negócio?” Ele exclamou, desesperado para ignorar o marcante formigamento de calor pelo movimento daqueles dedos em sua coxa de repente latejante. 

Savannah soltou um suspiro. “Nós realmente vamos fazer isso?” 

“Fazer o quê?” 

“Continuar com o inútil bate-papo quando nós dois sabemos o que realmente queremos fazer?” 

O pênis dele deu um salto, lutando contra seu zíper. Ela imediatamente notou a reação e um pequeno sorriso se espalhou nos exuberantes lábios rosados. 

“Olhe, eu não gosto de relacionamentos.” ela disse abruptamente. “Eles não me interessam. Mas estou interessada em aventura. Diversão, aventura casual, sem compromissos e promessas, somente uma boa diversão e ótimo sexo.” 

Ele quis perguntar qual a razão. Por que ela odiava tantos os relacionamentos? Mas suas cordas vocais estavam entorpecidas. 

Ela estava usando suas próprias cantadas nele. Diversão, aventuras casuais, bom tempo, ótimo sexo. Ele não podia contar quantas vezes tinha proferido exatamente aquelas frases. 

E por mais que não tivesse certeza se gostava de ser o destinatário de sua própria fala, no momento em a palavra sexo deslizou daquela boca deliciosa, tudo no que ele podia pensar era empurrar seu pau profundamente dentro dela. 

“Então se você me quer...” o olhar dela se moveu para a protuberância em sua virilha. “... E eu acho que quer, o que me diz de pularmos a parte do conte-me sobre você e partir para a diversão?” 
Capítulo Três

Savannah sabia que estava sendo dura, mas esse lado brusco sempre tinha sido seu estilo. No momento que Matt entrou em seu apartamento, ela quis rasgar suas roupas. Então por que não deveria? A vida era muito curta para desperdiçar tempo sem sentido. Se você quer algo, pode muito bem tomá-lo. Bem, algumas coisas. 

Ela não estava prestes a roubar um banco para algum dinheiro extra, mas quando se tratava de homens, por que não tomar o que estava bem na sua frente? 

Ela deslizou para mais perto do corpo de repente tenso de Matt, vendo a relutância naqueles olhos verdes penetrantes. Já que ele não a atacou como o tipo de homem que fazia todas aquelas coisa de encontros românticos e beijos puros, sua hesitação a confundiu. 

Também a fez ainda mais determinada a seduzi-lo. 

Percorrendo os dedos sobre sua coxa, ela se inclinou em direção a ele e sussurrou, “Beije-me.” 

O desejo inundou seu olhar, mas a relutância não se dissipou completamente. “Você não quer que conheçamos melhor um ao outro primeiro?” 

“Para falar a verdade não.” Ela moveu a mão para o peito dele, seu coração dando um pequeno salto pela sensação dos músculos abdominais ondulados. Uau, ele era duro como pedra. Não havia um grama de gordura no cara. 

Ela pegou os lados de sua camisa azul de botão e lentamente a empurrou de seus ombros. Depois de um segundo, ele a ajudou a tirar, deslizando os braços das mangas e jogando a camisa de lado. Ela viu sua garganta trabalhando enquanto ele visivelmente engolia em seco, mas não protestou quando ela pegou a barra de sua camiseta e a tirou de seu tórax. 

A respiração ficou presa em seu peito. Oh, homem. Aquele peito nu era espetacular. Quase completamente sem pelo, salvo por uma linha fina de um pelo escuro que ia até o cós da calça jeans. Seus peitorais eram enormes, o estômago plano e ostentando um delicioso pacote de abdominais. Ela não conseguiu evitar — tinha que tocar. 

No momento em que os dedos dela roçaram os músculos tensos de sua barriga, ele respirou fundo e então praguejou em voz alta. 

“Tudo bem.” ele disse com um gemido. 

Ela sorriu. “Tudo bem, o quê?” 

“Eu farei sexo com você. É o que quer ouvir?” 

“Sim.” Ela de repente estreitou os olhos. “Você não vai chorar com um estupro depois, não é?” 

Uma risada estourou no peito dele. “Não. E você?” 

“Não.” Ela fez uma pausa. “Agora tire as calças.” 

Ele ergueu uma sobrancelha arrogante. “Faça-o para mim.” 

Savannah lutou contra outro sorriso. Um desafio. Ela gostou daquilo. Aproximando-se mais, ela encontrou o botão em seu cós e o desfez, em seguida, arrastou o zíper. Ela o puxou, mas quando o tecido não se moveu, pulou do sofá e se ajoelhou diante dele, conseguindo um bom aperto em seu jeans e puxando-o por um par de pernas longas e musculosas, que fizeram seu pulso se acelerar. A cueca dele foi puxada com a calça, deixando-o gloriosamente nu em seu sofá. 

A boca inteira de Savannah ficou seca como um deserto. Vestido, aquele homem era magnífico. E nu? Fora deste maldito mundo. Sua pele era de um castanho dourado, rígida, macia e brilhante, e sua ereção enorme, projetando-se para cima e quase alcançando seu ventre. 

A boca dela previamente seca, se encheu de umidade. Seu olhar se concentrou naquela ereção impressionante e sua cabeça mergulhou para frente como se fosse atraída por um imã. Seus lábios pairaram sobre a ponta. 

“Você só vai se ajoelhar e não vai fazer nada?” Ele arrastou. 

“O que quer que eu faça?” Ela provocou. 

“Que diabo você acha?” 

Sua língua saiu para um gosto rápido, um toque fugaz através da cabeça engolida. “Isso?” Ela perguntou, colando um olhar inocente. 

As feições dele pareciam torturadas. “Entre outras coisas.” 

“Oooh, intrigante. Que tipo de outras coisas?” Antes que ele pudesse responder, ela o tomou profundamente na boca e sugou forte. Então retirou sua boca e ofereceu-lhe um pequeno sorriso. “Algo assim?” 

Ele gemeu em resposta. 

“Ou talvez assim?” Ela disse amavelmente, envolvendo os dedos em torno do comprimento duro e bombeando lentamente. 

A mão dele baixou para sua cabeça, os dedos longos se enfiando por seu cabelo e guiando-a para sua virilha. “Todo,” ele ofegou. “Tome tudo e deixe de me provocar.” 

Uma risada borbulhou no fundo da garganta dela, apenas para ser cortada quando ele empurrou aquele membro entre seus lábios entreabertos, roubando a respiração de seus pulmões. Decidindo que já o tinha provocado o suficiente, ela trabalhou nele, sugando suavemente, em seguida arrastando a língua de cima a baixo em sua seta. A mão dele se empunhou no cabelo dela, enquanto seu gemido irregular ecoava pela sala. Ela relaxou a mandíbula e o aceitou mais profundo, alternando entre longas chupadas e bombeadas afiadas de sua mão. Quando sentiu a ponta pulsar contra sua língua, ela ergueu a cabeça e sorriu para ele. “Você não tem permissão para gozar ainda.” 

A voz dele saiu áspera, mas ela ouviu a nota de provocação nela. “Quem disse?” 

“Eu.” Levantando-se, ela rapidamente tirou suas calças, camiseta e calcinha, feliz quando notou os olhos dele queimando pela visão de seu corpo nu. 

“Você é incrível,” ele sibilou. “Eu quero comer você, Savannah.” 

“Sim? Comece então.” 

Era para ser uma observação engraçada, mas ele imediatamente deslizou do sofá, caiu de joelhos e trouxe o montículo dela para sua boca. Faíscas de prazer se acenderam dentro dela, aquecendo sua pele e fazendo-a envergar contra aqueles lábios. Ele aproveitou suas pernas soltas e as afastou ainda mais enquanto sua boca se aperfeiçoava no destino pretendido. Ela gemeu no primeiro roçar daquela língua sobre seu clitóris, a sensação áspera da barba por fazer contra suas coxas internas, o calor de sua respiração contra seu caroço. 

Ele a lambeu novamente, uma vez, duas vezes, e então suas pernas foram arrancadas de debaixo dela e ela encontrou seu bumbum colidindo com o sofá. Matt mergulhou de volta, prosseguindo com o mais alucinante sexo oral que ela já experimentara. Ele capturou seu clitóris entre os lábios e o sugou, então lambeu o broto inchado inúmeras vezes, até que o prazer se juntou em sua barriga e chiou em seu sangue como uma droga. Na sensação do dedo dele tocando sua abertura, ela perdeu o controle completa e totalmente. 

Orgasmo rasgou por ela como um rastilho de pólvora. Ela ergueu sua vagina para a boca dele, tomando tudo que ele tinha a oferecer. Quando o clímax finalmente se acalmou, ela se sentiu esvaziada. Sem fôlego. Puxa, não podia se lembrar de já ter gozado tão forte. 

Com o coração ainda batendo irregular, Savannah deslizou para fora do sofá e se atrapalhou com a bolsa que tinha deixado nas proximidades. Depois voltou com um preservativo, que rapidamente rolou sobre a ereção volumosa, e em seguida deitou de costas, puxando seu grande corpo sobre o dela e colocando aquele pênis entre suas pernas. 

“Rápido ou devagar?” Ele falou asperamente. “O que vai fazer você gozar novamente?” 

“Rápido,” ela ordenou e sua vagina pulsou em antecipação. Deus, ela o queria lá! 

Ele rapidamente forçou, conduzindo o pênis em seu canal encharcado e enviando seu corpo novamente em parafuso. Seus quadris se moviam como um êmbolo enquanto ele se movia dentro dela, os músculos daquele peito magnífico tensos pela excitação. 

Savannah se agarrou a ele, afundando as unhas em suas costas e erguendo os quadris para encontrar cada impulso frenético. 

Eles explodiram ao mesmo tempo, soltando gemidos combinados. Um formigamento se espalhou por seu corpo quando ela sentiu Matt estremecer dentro dela, enquanto ele enterrava o rosto na curva de seu pescoço, lambeu sua pele febril e então afundou os dentes nela. Finalmente os dois se acalmaram e ficaram somente deitados por um longo momento, enquanto Savannah tentava recuperar o fôlego e esperava que as batidas de seu coração ficassem estáveis. 

Quando encontrou os olhos verdes de Matt, ela os viu brilhar com um restinho de calor. Embora ele tivesse acabado de se retirar e remover o preservativo, ela podia ver seu pênis começando a enrijecer. Uau. Aparentemente ele não era apenas o super-homem, era o coelhinho da Energizer também. Mas não foi a nova dose de luxúria em seu olhar que a preocupou; foi o brilho de assombro que ela viu lá. 

Tudo bem, então o sexo tinha sido muito melhor que a média, mas ela já conseguia ver seu lindo cérebro trabalhando, classificando aquele encontro suado e selvagem como algo incrivelmente especial. 

Normalmente ela terminava as coisas quando os homens de sua vida mostravam aquele olhar no rosto, mas não estava pronta para dizer adeus para Matt ainda. Depois do sexo que eles tiveram, como ela poderia? 

Mesmo assim, ela precisava se certificar que eles estavam na mesma página ali. 

“Só uma aventura, certo?” Ela disse cautelosamente. 

Matt deslizou para mais perto e mordiscou seu ombro nu. “Nada mais,” ele a assegurou. “Eu só quero ver você novamente depois desta noite.” 

“Sem compromissos?” 

“Sem compromissos. Apenas diversão.” Ele solenemente levou a mão ao coração. “Eu prometo.” 

“Tudo bem.” Ela pulou do sofá, pegou a mão dele e o arrastou de pé. “Vamos para a cama. Se vamos nos ver novamente, poderíamos muito bem transar outra vez.” 

Seus ombros se agitaram pelo riso. “Poderíamos.” ele concordou. 

A cabeça de Savannah estava curvada sobre um bloco amarelo quando Matt entrou em sua loja de flores, dois dias depois. Eles tinham passado por várias rodadas de um sexo do outro mundo na noite passada, mas hoje ele estava determinado a lançar o que tinha chamado de Operação Saudável. Sim, Savannah o levava selvagem na cama, mas os breves momentos de risos e conversas que eles compartilhavam entre o tempo nu e quente eram igualmente viciantes. Ele poderia ter prometido manter aquilo casual, mas no fundo, ele sabia que não ia poder manter aquela promessa. 

Ele queria conhecer Savannah Harte, e maldição, se ela o impediria de fazê-lo. 

Enquanto se dirigia ao balcão, ele tentou não questionar suas ações, pois essa necessidade de passar um tempo com ela fora do quarto já era bastante desconcertante. Ele estava vivendo o sonho, depois de tudo. 

Envolver-se com uma mulher que não queria nada além de um pouco de diversão entre os lençóis? Normalmente era sua ideia do paraíso, mas o fato de ele querer mais estava bem confuso para examinar mais profundamente no momento. 

“Ei,” Savannah disse distraída enquanto ele se aproximava. “Não tenho tempo para dançinhas no momento, Super-homem. Estou estudando esta lista que Annabelle me enviou por e-mail sobre o casamento.” 

Ele sorriu pelo apelido que ela usou, que ela apresentou depois que ele descreveu algumas das missões de salvamento em que esteve envolvido. Ele não podia discutir a maioria de tarefas, ou oferecer-lhe muitos detalhes, mas ela estava curiosa sobre a vida de um SEAL da Marinha, e já que ela não tinha mostrado muito interesse nele fora do sexual, ele saltou sobre a oportunidade de se relacionar. E agora seu coração dava pequenos saltos idiotas cada vez que ela o chamava de Super-homem. 

“Não estou aqui para dançinhas.” ele respondeu alegremente. “Estou aqui para levá-la para almoçar.” 

Ela ergueu a cabeça do bloco de notas, o pálido cabelo loiro caindo em seus olhos. “Eu não posso, estou ocupada.” 

“Difícil.” Ele cruzou os braços sobre o peito. “Você precisa comer. E pode trazer seu trabalho com você se quiser. Posso ajudá-la a apresentar ideias para os arranjos.” 

Ela deu uma risada gutural. “Oh, sério? Você vai falar sobre os arranjos comigo?” 

“Por que não? Cada mulher na família O'Connor tem um dedo polegar verde. Está em meus genes.” 

Embora ela parecesse com dúvidas, mesmo assim empurrou seu banquinho para trás e pulou fora. O prazer o atravessou quando ele percebeu que ela aceitou o convite. Por mais que gostasse de vê-la nua, o pensamento de almoçar com ela — com ambos completamente vestidos — carregava uma grande quantidade de atração. 

Novamente, a reação o perturbou. Que diabo estava acontecendo? Normalmente ele concordava sinceramente com as visões de Savannah sobre os relacionamentos — quem precisava deles? No entanto ali estava ele, quase gozando em suas calças porque aquela mulher atrevida ia almoçar com ele. 

“Nós precisamos ir a algum lugar perto.” Ela disse enquanto pegava uma bolsa de lona verde enorme e a atirava sobre o ombro. “Eu quero voltar e finalizar os pedidos para os arranjos.” 

“Sem problemas.” ele disse facilmente. 

Ele esperou que Savannah chamasse Chad da parte dos fundos para pedir-lhe que olhasse a loja, então foi na frente para segurar e abrir a porta para ela, admirando a forma em que a saia floral transparente girava ao redor de seus joelhos à medida que ela andava. Ele tinha sondado a área no caminho e notado um pequeno café e pizza com um pátio ao ar livre, que estava sugerindo agora. Savannah balançou a cabeça em acordo, e eles caminharam pela calçada. Dez minutos depois, eles estavam acomodados no pátio de paralelepípedo, depois de pedir cervejas e uma pizza para compartilhar, Savannah puxou o bloco de notas da bolsa e disse, “Ok, vamos ver sua experiência em flores.” 

“Manda,” ele disse, recostando-se na cadeira de ferro forjado. 

“A noiva quer, e eu coto. ‘algo azul e branco brilhante, mas com aspecto natural'.” 

Matt desatou a rir, conseguindo uma careta dela como recompensa. 

“Você vê por que estou tão atrasada?” Ela disse com um suspiro. “Quero dizer, você pode conseguir algo menos expressivo que isso?” 

Sentindo sua frustração, ele ficou sério e perguntou, “Então o que você está pensando?” 

Os dentes brancos e retos dela se afundaram em seu lábio inferior, uma ação que enviou uma onda de calor diretamente para seu pênis. As lembranças daqueles dentes mordiscando seus próprios lábios ainda estavam frescas na mente dele. Rapidamente, ele forçou o pensamento de lado. 

“Orquídeas azuis,” ela finalmente disse. “Ramos naturais de Bétula, vasos de cristal e algo branco…” 

“Lírios copos de leite?”
Ele balançou a cabeça. “De jeito nenhum. Muito chique. Os lírios vão desviar a atenção das orquídeas. Vá com hortênsia branca.” 

A surpresa encheu os olhos dela. Então ela começou a rir. “Puxa, você realmente conhece as flores.” 

Ele sorriu. “Eu te disse.” 

“Esta é uma boa ideia.” ela admitiu. “Não pensei em hortênsia.” Ela fez uma pausa para pensar. “Sim, é realmente muito bom. Vou começar hoje.” 

“Viu o quanto isso foi fácil?” Ele deu um sorriso encantador. “Arranjos, feito. Qual é o próximo?” 

“Cenário para a mesa principal. A noiva quer azul e branco novamente, feminino e elegante.” 

“Fácil,” ele respondeu. “Painéis de seda azuis e brancos com detalhes florais.” 

Isso lhe rendeu outra risada. “Você se casa comigo?” 

Ele sabia que ela quis dizer aquilo como uma piada, mas algo dentro dele mudou. Se qualquer outra mulher lhe dissesse aquilo, brincando ou não, ele correria por aquela porta naquele exato momento. O casamento não era algo com o qual se brincava, não em sua vida. Por mais que amasse sua família, ele não podia permanecer naquela constante sufocação. 

Não apenas por ele, mas por seus companheiros. O casamento de seus pais tinha sido tão excessivamente amoroso que o deixava desconfortável, e todas as suas quatro irmãs estavam felizmente casadas, constantemente efusivas sobre seus maridos. Desde que era um garoto, ele se sentia desconfortável em torno das demonstrações constantes de afeto. Não podia realmente explicar aquilo, ou pôr seu dedo, mas ele sabia até então que não queria tanto amor em sua vida. 

Ter outra pessoa conhecendo-o por dentro e por fora, cavando em sua psique e terminando suas frases? 

Aquilo era malditamente íntimo, e sua intimidade terminava com sexo. 

Então por que aquela observação casual de Savannah não o assustou como a morte, do jeito que devia? 

A garçonete chegou com a pizza antes que ele pudesse analisar a reação estranha. Ele e Savannah rapidamente a atacaram, terminando-a inteira num instante. Depois, os dois se recostaram de volta em suas cadeiras, bebendo silenciosamente suas cervejas. Ele não sentiu a necessidade de preencher o silêncio, e ela também não lhe pareceu. Aquilo foi bom. 

Quando finalmente falou, ela o pegou de surpresa. “Por que você é solteiro?” Ela curiosamente perguntou. 

Ele deu de ombros. “Por que você é?” 

“Eu perguntei primeiro.” 

Pousando sua garrafa de cerveja, ele posicionou as mãos juntas sobre a mesa. “Os relacionamentos parecem ter problemas demais.” ele admitiu. 

“Como assim?” 

“Eu não gosto da ideia de compartilhar todo o meu ser com outra pessoa.” 

Ela lançou um sorriso malicioso. “Fobia de compromisso. Entendi.” 

“E você não é assustada com compromissos?” Ele disparou de volta. 

“Não. Eles só me entendiam.” Seus olhos cinzentos assumiram um brilho distante. “Você sabe aquela sensação que se consegue quando se beija alguém, quando você dorme com esse alguém, pela primeira vez? Aquela… excitação.” 

“Sim…” 

“Acho que sou viciada nisso.” ela confessou. “Eu sou viciada em primeiros encontros.” 

“Os segundos podem ser muito bons.” ele assinalou. 

“Claro, mas eventualmente a excitação vai embora. De forma que seja quando eu for embora.” 

Matt abriu a boca para perguntar se era isso que aconteceria com eles — ela iria simplesmente embora? Mas antes que pudesse falar, uma voz masculina interrompeu sua discussão. 

“Savannah?” 

Um cara em torno dos trinta com cabelo loiro desgrenhado estava parado na grade que separava o pátio da calçada. Ele usava um longo calção laranja e uma camisa branca, e a estava encarando como se ela fosse seu grande amor perdido. 

“Hank,” ela disse surpresa. “É bom ver você novamente.” 

Com aquelas palavras casuais e impessoais, o rosto inteiro de Hank caiu. “Onde tem andado?” Ele perguntou com uma nota melancólica na voz. “Eu não a vi em meses.” 

Ela deu de ombros. “Eu disse a você, estou ocupada com a loja.” 

Os olhos escuros de Hank se voltaram para Matt, e uma nuvem suspeita flutuou em seu rosto. “Você não parece ocupada.” 

Savannah ergueu seu bloco de notas. “Isto é um almoço de trabalho.” 

“Oh.” O rosto do sujeito pareceu se iluminar um pouco. “Você tem tempo para jantar esta semana?” 

“Desculpe, eu não posso. Estou fazendo as flores para um casamento enorme e vou trabalhar sem parar até então.” 

Aquilo lhe rendeu outro “Oh.” E Hank remexeu as mãos. “Ok, então. Dê-me um telefonema quando tiver terminado o trabalho?” 

“Claro.” 

O tom evasivo da voz dela era inconfundível. Apesar de tudo, Matt sentiu uma pontada de simpatia pelo cara. Ele também experimentou uma onda de mal-estar, observando a expressão no rosto dele. Era assim que ele parecia quando estava perto de Savannah? Todo apaixonado e patético? 

Puxa, quem era aquela mulher? Era como uma cena de Quem vai ficar com Mary? Será que todo homem que ela conhecia caía de cabeça aos seus pés? 

“Bem… eu preciso ir,” Hank murmurou, e com um aceno desajeitado, ele saiu apressado. 

Matt a encarou com um olhar triste. “Você podia tê-lo desapontado mais suavemente.” 

A irritação brilhou em seus olhos cinzentos. “Eu o desapontei suavemente. Quatro meses atrás. Nós saímos algumas vezes, e claro, ele é atraente, mas não é exatamente a ferramenta mais afiada do galpão. Manter toda uma conversa com o cara era doloroso.” 

“Você dormiu com ele?” Matt não pôde deixar de perguntar, então se encolheu pela pontada possessiva em sua voz. 

“Sim, dormi.” Ela estudou seu rosto. “Oh, cara. Você está com ciúmes.” 

“Eu não estou com ciúmes.” ele protestou imediatamente. 

Ela riu. “Oh, sim você está.” Sua irritação retornou, só que desta vez, era dirigida a ele. “Não venha com essa loucura para mim, Matt. Tenho certeza que você dormiu com dúzias de mulheres, e eu não estou nem um pouco com ciúmes por causa disso.” 

Aquilo o incomodou quase tanto quanto seu encontro súbito com o monstro de olhos verdes. Ele tinha a sensação que Savannah sequer bateria um cílio se ele terminasse as coisas entre eles naquele momento. E não estava certo se sua casual atitude assustadora e incerta era legítima, ou simplesmente um disfarce para assuntos de compromisso sérios que ela se recusava a admitir. Ele decidiu acreditar na última — apenas um meio de preservar seu ego, afinal. 

Mesmo assim, o ciúme que percorria por seu sangue pelo aparecimento de Hank só ficou ainda mais forte quando ele a imaginou na cama com o sujeito. Droga. 

“Vamos sair daqui.” ele disse rispidamente, enfiando a mão no bolso de trás para pegar a carteira. 

Savannah deve ter visto seu olhar, porque os olhos dela se arregalaram ligeiramente, e então um sorriso lento curvou sua boca. Matt soltou algumas notas na mesa, pegou sua mão, e praticamente a arrastou de volta para a loja de flores. Com a visão do assistente esquelético dela atrás do balcão, ele enganchou um polegar na porta e falou, “Faça um intervalo, Chad.” 

O garoto engoliu em seco, balançou a cabeça e saiu apressado. 

“Estou achando que poderia gostar de um Matt ciumento.” Savannah riu quando ele virou o sinal na porta de “Aberta” para “fechada”, trancando-a e aproximando-se dela com passos largos e predatórios. 

Ele tomou sua mão novamente e a puxou para trás da cortina do salão. Antes que ela pudesse dizer outra palavra, ele cobriu sua boca com a dele e a beijou como um louco. 

Savannah ofegou contra aqueles lábios, erguendo as mãos até se enroscar ao redor do pescoço dele. Matt não tinha ideia do que viria depois, pois algo quente e primitivo se espalhou por seu corpo e se agarrou em seu pênis, enrijecendo-o para um nível que ele não pensou ser possível. Era quase doloroso, o pulsar da ereção que se empurrava contra seu zíper. 

Afastando-se para tomar ar, ela se inclinou para o ouvido dele e sussurrou “Ele realmente não significou nada para mim. Você não precisa ser um homem das cavernas, Super-homem.” 

“Não vamos falar sobre Hank.” ele ordenou e sua mão buscou a barra da saia dela, juntando-a entre os dedos. 

Empurrou o tecido até seus quadris, rasgou sua calcinha e pôs a mão em sua vagina, esfregando-a lentamente. 

Savannah soltou um pequeno suspiro. “Deus, isto é bom.” 

Ele continuou acariciando, percorrendo o dedo de cima a baixo em sua fenda úmida, em seguida, enfiando em sua abertura e mergulhando profundamente. Ela caiu contra seu peito, gemendo e movendo os quadris para encontrar cada impulso preguiçoso daquele dedo. O corpo inteiro de Matt ficou tenso pela luxúria. Foda, ele queria aquela mulher. E podia provavelmente gozar só ao sentir a umidade escorregadia cobrindo seu dedo. 

Enquanto a névoa vermelha do desejo embaçava sua visão, ele se desfez rapidamente do jeans, cobriu seu membro com o preservativo que arrancou do bolso, e se inclinou entre as coxas firmes de Savannah. 

“Tem certeza que isso não a deixa com ciúmes?” Ele se achou provocando. “Ao pensar em mim fazendo isto com outra pessoa.” Ele provocou seu clitóris com a ponta do pênis. 

Os olhos cinzentos dela ficaram vidrados. “Não,” ela murmurou. “Não me deixa com ciúmes.” 

“Você tem certeza?” Ele deslizou uma mão debaixo de sua blusa, enfiou-a sob o sutiã rendado e apertou-lhe o seio. 

Ela ofegou. 

“Realmente não a deixa louca, saber que fiz isso para inúmeras outras mulheres?” Ele encontrou seu mamilo e o beliscou entre os dedos. 

Savannah soltou um gemido suave. “Quanto de incontáveis?” 

“Incontáveis.” ele enfatizou em um tom convencido. 

Ele podia jurar que viu um flash de algo em seus olhos — ciúme real? Mas este desapareceu rapidamente. 

“Não, não me incomoda.” ela murmurou. 

Ela tentou alcançar e embrulhar seu membro, mas ele se esquivou, deixando a mão cair do seio dela. 

Recuando um passo, ele lutou contra um sorriso pela visão das bochechas coradas de Savannah, os lábios entreabertos e os olhos cheios de desejo. Oh, sim. Não importa o quanto ela tentava agir como não afetada, ela estava totalmente na dele. Ela o desejava. 

“Tudo bem.” ele disse com um dar de ombros. “Então eu acho que não tenho nada a provar.” 

O rosto dela se inundou com decepção chocada quando ele removeu o preservativo e guardou o pênis de volta. “Que diabo você está fazendo?” Ela reclamou. 

“Não sendo infantil.” Ele sufocou uma risada. “Você está certa, ver um de seus ex-namorados me deixou um pouco louco. Imaginei que se a trouxesse de volta aqui e fizesse do meu jeito, provaria para mim mesmo que não dou a mínima sobre aquele perdedor com quem você dormiu, porque ele nunca poderia fodê-la como eu. Mas você me mostrou a luz.” 

“Huh?” 

Desta vez ele teve que rir. A pobre mulher parecia tão consternada que ele quase a beijou novamente. “Você obviamente não se importa com meu passado, então eu não devia me importar com o seu, o que significa não haver necessidade de fazer jogos machistas com você.” 

Savannah mordeu o lábio inferior. “Então você simplesmente vai embora?” 

“Uh-huh.” 

“Mas…” ela gaguejou. 

“Você disse que tinha trabalho a fazer.” ele disse inocentemente. 

“Eu tenho… mas…” 

Ele escondeu um sorriso enquanto fechava o zíper. Então, indo para o cesto de lixo ao lado da porta, ele jogou o preservativo quase usado e olhou para ela sobre o ombro. “Ligue para mim quando você tiver tempo.” ele disse alegremente. 

Ele passou pela cortina e foi direto em direção a porta, apesar de caminhar ter sido um feito impressionante, considerando a enorme ereção que se empurrava em sua calça jeans. Seu pênis pulsava tanto, que ele quase se virou, marchando de volta para Savannah e torcendo seus miolos. Mas ele se forçou a continuar caminhando. 

A Operação Saudável estava em pleno funcionamento, e se ele cedesse agora, tudo que tinha realizado naquele dia teria sido um desperdício. Ela concordou com um encontro para um almoço. Ela mostrou uma verdadeira reação não casual ao seu sarcasmo sobre suas ex-namoradas. E ele a deixou querendo mais. Querendo-o. 

Ao final, uma tarde bem sucedida.
Capítulo Quatro

Os braços de Matt queimavam enquanto ele se arrastava até a seção de carga da corrida de obstáculos da base, um dos mais difíceis no país. Ele estava a quase doze metros do chão, agarrando-se a uma rede que consistia de cordas verticais e horizontais amarradas numa armação, e ainda tinha que chegar ao outro lado. Não era grande coisa, entretanto. Ele e os outros tinham treinado horas e horas naquela coisa quando eram estagiários, e ele podia fazer aquilo dormindo. 

Ryan Evans, seu melhor amigo e antigo companheiro de quarto, já tinha subido a rede e estava quase fora da armação, levando Matt a ganhar velocidade. Quando seus pés finalmente colidiram com o chão duro, ele soltou a respiração e sorriu, sabendo, sem lhe ter sido informado que ele e os caras haviam feito o curso em velocidade recorde. 

O exercício do dia foi feito para mostrar aos novos estagiários que terminar o curso com um tempo decente não era algo que aconteceria durante toda a noite. Aparentemente, um recruta arrogante desmaiou de exaustão no dia anterior tentando conquistar o curso, depois de ser ordenado para chamar outro dia. O chefe pediu a Matt e alguns dos outros membros da equipe SEAL Quinze para fazer uma pequena demonstração para os novatos esta manhã, mostrar-lhes o que podiam esperar depois que completassem o treinamento. 

O pequeno grupo de jovens irrompeu em aplausos educados quando a demonstração terminou, mas Matt podia ver vários rostos que brilhavam com determinação. Aquelas eram as pessoas que acabariam atravessando o programa. Ele usou aquela mesma expressão no rosto quando se alistou. Os outros… bem, a maior parte deles queimaria, ou sairiam bem antes que seu treinamento terminasse. 

“Você estava relaxando,” Ryan disse enquanto lhe lançava uma garrafa de água. 

Matt retirou o boné, tomou uns goles, então despejou água no rosto e pescoço. “Sim, eu sei. Desculpe cara, estou um pouco distraído.” 

“Tempo agradável.” outra voz observou. 

Matt se virou e saudou seu amigo Aidan Rhodes com um sorriso. “Ei, cara, não percebi que você tinha permissão para deixar a mesa.” 

“Ei, eu posso ter um trabalho de mesa agora, mas ainda posso chutar seu traseiro naquele curso,” Aidan atirou de volta. “Eu tive o melhor tempo em minha classe.” 

Os dois homens apertaram as mãos enquanto Aidan dizia, “Quer ir a um clube neste fim de semana?” 

Matt hesitou. “Não estou certo ainda. Eu posso ter planos, mas vou mandar uma mensagem te avisando no fim da semana.” 

“Legal.” Aidan passou uma mão pelo cabelo castanho bem cortado. “Eu devia ir. Mantenha contato, mano.” 

Enquanto Aidan se afastava, Carson Scott e John Garrett se aproximaram, usando toalhas para enxugar o suor de seus rostos. “Cervejas?” Carson sugeriu. 

Matt sorriu. “São onze e meia da manhã.” 

“Merda, você está certo. Melhor fazer aquele café então.” 

Os quatro acabaram deixando a base e se dirigiram para a padaria de Shelby Garrett, que também servia como uma cafeteria. Eles plantaram seus traseiros nas cadeiras do lado de fora do pequeno pátio de Shelby, enquanto a funcionária de meio período, Amy, lhes trazia alguns cafés. 

“Shel não está trabalhando hoje?” Matt disse, observando enquanto a jovem funcionária voltava para dentro. 

Garrett balançou a cabeça. “Cólicas da Penny. A pestinha nos manteve acordados toda a noite, então eu incentivei que Shel ficasse em casa para relaxar.” 

Matt sorriu na menção da filhinha de seis meses de Garrett. A pequena era malditamente adorável, com o cabelo escuro do pai e os brilhantes olhos azuis da mãe. Todos os caras da equipe apaixonaram-se imediatamente pela criança, apesar do novo bebê de Will Charleston, Lucas, ser incrivelmente fofo também. Parecia que todos ao seu redor estavam tendo bebês. Jane, a esposa de seu tenente Thomas Becker, estava esperando para o próximo mês, e ele mesmo ouviu a esposa de Carson, Holly, mencionar para Annabelle que queria tentar um bebê logo, logo. 

“Conte a eles as outras notícias.” Carson falou mais alto, soando irritado. 

Matt e Ryan olharam para Garrett, inquietos. “Que outras notícias?” Ryan perguntou. 

Depois de tomar um gole longo de seu café, Garrett apoiou a caneca e disse, “Eu vou ficar fora da ativa no próximo mês.” 

Silêncio. 

Levou alguns segundos para as palavras se registrarem na cabeça de Matt, e quando percebeu que realmente as ouviu direito, ele balançou a cabeça em choque. “Você está fora da equipe?” 

Garrett concordou. “Eu tomei uma posição com uma firma de segurança em San Diego. Ainda estarei nas reservas, mas sem mais missões para mim.” 

Ryan pareceu espantado. “Por que não?” 

“Porque eu tenho esposa e filha com o que me preocupar agora. Olhem, rapazes, eu fiz um inferno de muita coisa para servir ao meu país, agora está na hora de me concentrar na minha família.” 

O segundo silêncio que se seguiu foi mais prolongado. Matt não podia acreditar no que estava ouvindo. 

Ele imaginou que John Garrett faria carreira na marinha. O sujeito se alistou aos dezoito anos, foi para a escola de oficiais, trabalhou para se tornar tenente júnior. E agora ele estava saindo? 

“Está na hora.” Garrett repetiu em voz baixa. 

Matt foi o primeiro a sair de seu transe de surpresa. “Você tem certeza sobre isso, cara?” 

“Oh, sim. Confie em mim, quando você se casar, vai entender. Minhas duas garotas vêm em primeiro lugar agora.” 

Carson de repente sorriu. “Oh, eu acho que Matt entende. O rumor é que ele encontrou a mulher de seus sonhos.” 

As sobrancelhas de Matt rapidamente se ergueram. “Onde diabo você ouviu isso?” 

“Holly e Annabelle estavam fofocando sobre isso ontem.” Carson meneou as sobrancelhas. “De acordo com Annabelle, você está apaixonado por uma mulher chamada Geórgia, que tem peitos realmente agradáveis.” 

“Primeiro, o nome dela é Savannah,” Matt disse friamente, “E segundo, os peitos dela não são da sua conta.” 

Ambos Carson e Ryan zombaram, enquanto a boca de Garrett se ergueu em um sorriso irônico. 

“Merda, é realmente verdade.” Ryan disse alegremente. “Eu achei que Annie estava exagerando quando ela falou sobre isso, mas esse olhar possessivo em seu rosto… foda, você realmente está nessa com a garota.” 

“O quão grandes exatamente são os peitos dela?” Carson perguntou com uma inclinação curiosa da cabeça. 

Matt apontou um dedo em direção a Carson. “Como eu disse, não é da sua conta.” Ele olhou para Ryan. 

“E Annabelle está exagerando, eu não estou apaixonado por ninguém. Savannah e eu estamos tendo apenas uma aventura.” 

“Se isso é apenas uma aventura, então você não devia ter problemas em compartilhar os detalhes suculentos.” Ryan assinalou com um sorriso largo no rosto. 

Matt hesitou. Seu amigo tinha um ponto. No passado, ele não tinha nenhum escrúpulo em discutir as medidas da atual mulher em sua cama. E por alguma razão, no entanto, ele se sentiu culpado em tratar Savannah daquele jeito. 

Claro, ela era um nocaute, mas essa não era a única razão pela qual ele gostava dela. Ela era esperta, incrivelmente engraçada, sarcástica… teimosa. Sim, definitivamente teimosa. Ele deixou a bola na quadra dela depois de seu encontro na loja há dois dias, e ela ainda não havia ligado. Uma parte dele temia que seus insultos só a tivessem irritado, e que ela lavou as mãos com ele e seguiu em frente para algum outro cara. Como Hank. 

“Ainda quer nos convencer que isso é apenas uma aventura?” Carson disse quando Matt não respondeu por mais que um minuto. 

“E é.” ele finalmente respondeu. “Ela é divertida, e não tem nenhum interesse em algo sério, então vocês sabem, é perfeita para mim.” 

Eles ouviram o tremor em sua voz durante aquelas últimas três palavras? 

Merda, eles ouviram. Todos os três homens o estavam encarando como se ele tivesse se lambuzado de batom ou algo assim. 

“Você quer mais.” Carson acusou. 

“Não!” ele disse depressa. “De jeito nenhum.” 

“Foda, você realmente quer. Eu conheço a sensação, cara.” Carson acrescentou com um suspiro. “Quando Holly e eu saímos, ela insistiu que não queria uma relação. Levou semanas para eu convencê-la a nos dar uma chance.” 

“Eu não quero convencer Savannah de nada.” ele objetou. “Como eu disse, é só uma coisa casual. Eu não planejo...” Seu celular, que ele tinha colocado sobre a mesa, começou a vibrar. O coração de Matt deu um salto involuntário quando ele percebeu o identificador de chamadas. “Espere. Eu preciso atender.” 

Ele estava fora de sua cadeira e se movendo para o outro lado do pátio em questão de segundos, enquanto Carson e Ryan desatavam a rir por trás. “Diga oi para Geórgia!” Carson, o garoto de cinco anos de idade, gritou. 

Matt clicou o botão e ergueu o telefone para sua orelha. “Oi?” 

“Você está sendo duro de conseguir,” foi a saudação que ele recebeu. “Eu não sei como me sinto sobre isso.” 

Ele sorriu pela nota petulante na voz dela. “Eu não estou fazendo tal coisa.” 

“Eu não gosto de jogos, Super-homem.” 

“Nem eu.” Ele fez uma pausa. “Exceto Scrabble
. Eu sou muito bom nesse.” 

Um suspiro pesado ecoou em seu ouvido. “Você está esperando que eu implore, é isso? Porque eu não gosto de implorar. Sempre pensei que eu seria uma mendiga terrível, sentada lá na calçada, segurando uma lata. Acho que um dia eu ficaria entediada e ia procurar por um trabalho.” 

O riso se desenrolou no peito dele. “Eu não tenho certeza, mas aquele comentário poderia ter sido politicamente incorreto.” 

“Eu não gosto da política também.” ela disse despreocupadamente. “Agora, o que vai ser para conseguir com que você venha aqui?” 

“Quem disse que eu quero? Talvez eu tenha ficado entediado de transar com você.” Ele sorriu para si mesmo, orgulhoso que de finalmente estar nos trilhos. Todo o charme que tinha aperfeiçoado ao longo dos anos se dissolveu durante aqueles primeiros encontros com Savannah, mas ele começaria lentamente a recuperar o terreno ali, e a indignação na voz dela confirmou aquilo. 

“Você não ficou, pois sou incrivelmente boa no sexo.” 

“Você é ok.” 

“Uh-uh, de jeito nenhum. Eu sou incrível. Então seja honesto comigo, o que tenho que fazer para que você venha me ver novamente?” 

“Para sexo?” Ele esclareceu. 

“Bem, duh.” 

Ele fingiu considerar cuidadosamente, então disse, “Um encontro.” 

Ela empacou. “Eu disse como me sinto sobre isto.” 

“Estes são os meus termos, é pegar ou largar. Um encontro para cada rodada de sexo.” 

“Você é uma pessoa terrível.” 

“Isso é um não?” 

Houve uma longa pausa, seguida por uma maldição suave. “Não, não é um não.” 

“Então é um sim?” Ele solicitou com grande diversão. 

“Sim, é um sim.” Outra pausa. “Onde você está agora? Esta loja está muito vazia, então eu posso deixar Chad responsável pelo resto do dia.” 

“Eu estou em Coronado. Nós estávamos fazendo uma demonstração de treinamento na base.” Uma ideia entrou na mente dele. “Por que não vamos para a praia? Você se importa de dirigir até aqui?” 

Ele esperou outro protesto, mas para sua surpresa, ela pareceu entusiasmada. “Tudo bem, eu vou encontrar você.” 

Eles marcaram para se encontrar em uma hora, e Matt estava sorrindo novamente quando desligou o telefone e voltou para a mesa. Claro, seus amigos imediatamente se afiaram em sorrisos e começaram a zombar. 

“Era a Geórgia?” 

“O traseiro dela é tão bom quanto os peitos? Annabelle não mencionou.” 

“Quer ser babá de Penny e se preparar para o bebê que você terá com a futura noiva?” 

“Há, há.” ele disse, revirando os olhos enquanto pegava o café. Estava frio, mas ele ainda engoliu um bocado do líquido morno, assim não teria que se dignificar a responder algumas daquelas perguntas infantis. 

O coração de Savannah saltou uma batida quando ela saiu de sua Toyota e encontrou Matt sentado no capô de seu SUV. Eles marcaram de se encontrar no estacionamento de cascalho próximo à praia, e em todo o passeio ela tentou se convencer que estava irritada com ele pela chantagem do sexo para um encontro. Mas no momento em que ela pôs os olhos nele, percebeu simplesmente o quanto estava feliz por vê-lo, e o quanto não estava irritada. 

Ele vestia uma calça de camuflagem, uma camiseta verde oliva e óculos de sol de aviador, parecendo o militar sexy que era. Ela tinha pensado nele sem parar desde que ele saiu de sua loja noutro dia. Ela não estava certa se havia o equivalente para bolas roxas quando se tratava de mulheres, mas depois que ele a provocou e em seguida a deixou na mão, seu corpo doía tanto que ela teve que subir para seu apartamento e se fazer gozar para aliviar a dor latejante. 

“Onde está o seu calção de banho?” Ela perguntou enquanto se aproximava dele. 

Ele pulou do capô. “Tem alguns no porta-malas.” Indo em direção a ela, ele plantou um beijo rápido em seus lábios, em seguida, abriu o porta-malas e se inclinou para frente. 

Savannah não pôde deixar de checar seu traseiro musculoso e firme. O calor se espalhou em seu rosto quando ela o ouviu baixar o zíper. “Você vai se trocar aqui?” Ela disse com surpresa. 

“Não tem ninguém por perto. Só vai levar um segundo.” 

Ele continuou de costas para ela, e seu olhar estava colado nele enquanto ele tirava a calça e a cueca em um movimento rápido. E então ali estava ele, nu em toda a sua glória. Um gosto se instalou em cada canto da boca dela. Ela mal podia engolir enquanto olhava para aquele traseiro firme. Como aquele homem era tão sexy? 

Ela se forçou a desviar o olhar. Não podia pular no cara em público, não importa o quanto queria fazer aquilo. 

Ele se virou um momento depois com um calção de banho azul-celeste abraçando seus quadris elegantes. Duas toalhas de praia foram enfiadas sob seu braço e um sorriso gracejava naquela boca sensual enquanto ele dizia “Pronta?” 

Ela engoliu em seco. “Uh-huh.” 

Eles desceram a escada de concreto e caminharam para a praia. Savannah imediatamente jogou as sandálias, afundando os dedos dos pés descalços na areia quente e branca. Ao longe, ela avistou a forma do comando da Base Naval do Coronado. “Que tipo de demonstração você estava fazendo ali hoje?” Ela perguntou curiosamente. 

“Corrida de obstáculos.” Ele lançou-lhe um sorriso arrogante. “Nós estávamos mostrando a alguns dos recrutas o que temos.” 

“Sua arrogância faz meu coração vibrar.” ela disse docemente. 

“E quanto ao meu traseiro? Ele faz seu coração vibrar também?” 

“Não,” ela mentiu. 

Ele apenas riu. 

A praia estava completamente deserta e eles tiveram sua escolha de locais para estender as toalhas. Depois que estavam instalados, Savannah retirou o vestido verde claro e o enfiou dentro da bolsa de praia enorme que havia trazido. Então retirou um frasco de protetor solar e o estendeu inocentemente. “Minhas costas?” 

Ele engoliu em seco visivelmente. “Não.” 

“O que quer dizer com não?” Ela não pôde evitar se sentir um pouco ofendida. 

“Eu não vou pôr minhas mãos em você.” Matt disse alegremente, deitando-se em sua toalha. “Sei exatamente o que você está tentando fazer. Está me tentando com seu corpo de deusa na esperança de que eu seja tão subjugado de desejo, que encurtarei o encontro para podermos foder que nem coelhos.” 

“Não estou.” 

Certo, talvez ela estivesse tentando seduzi-lo. A verdade era que ela não saia com um cara há anos. Um jantar ou dois antes de ficarem nus, claro, mas uma vez que o sexo entrava na equação, ela se certificaria de manter daquele jeito. Por alguma razão, no entanto, Matt estava determinado a passar um tempo com ela. 

O que estava errado com ele? 

Ela retirou o boné e despejou um pouco do protetor solar nas mãos, continuando a passá-lo em sua pele com frustração. Realmente, qual era o problema com ele? Ali estava ela, oferecendo-lhe um sexo selvagem e sem compromisso, algo com o qual a maioria dos homens sonhava, e ele queria conhecê-la. Ele não percebia que — ela respirou fundo. Oh, Senhor, ele tirou a camisa. 

Um desejo incontrolável a atingiu, à vista daqueles músculos insinuantes e dourados. Seu corpo entrou em um ritmo sexual. 

“Então, conte-me sobre seus pais.” 

A consciência crepitante por suas veias fracassou com um estalo. “Por que você quer saber sobre eles?” Ela imediatamente perguntou. 

Matt soltou uma risada. “Relaxe, querida, eu não vou persegui-los e assassiná-los. Eu só quero saber como eles são.” 

“Ok, você quer saber como eles são? Eles são perfeitos.” ela disse com um suspiro. “E chatos.” 

“Com você como filha, eu duvido que eles sejam chatos.” 

 Ela fixou o olhar sobre as ondas calmas que batiam contra a costa. Ela respirou o aroma limpo com gosto de sal, de repente desejando tentar seduzi-lo mais duro deste “encontro”. 

“Eles são tão previsíveis.” ela finalmente admitiu. “Terminam as frases um do outro, riem de todas as mesmas piadas, fazem as mesmas coisas. São… bem, como eu disse, chato.” 

Ela sentiu o olhar de Matt queimando sua pele. Quando olhou, aqueles olhos verdes revelavam um brilho perspicaz. “Qual a verdadeira razão?” 

Ela engoliu em seco. “Que verdadeira razão?” 

“Pela qual está tão incomodada com o relacionamento deles.” 

“Eu não estou… não estou incomodada com isso.” 

“Claro que está. Então, por quê?” 

Uma inquietação circulou em seu estômago. “Eu não sei.” 

“Claro que sabe.” Ele inclinou a cabeça. “O que há sobre eles que a incomoda tanto?” 

Ela ficou em silêncio. 

“Vamos, me conte. Eu até farei um acordo. Se você me contar, eu direi por que sou incomodado com minha família.” 

A oferta dele despertou seu interesse. Apesar da relutância, ela se viu tentada a pôr os sentimentos em palavras. “Eu acho que é… Eles simplesmente são… ainda tão apaixonados.” Ela explodiu. “Depois de vinte anos, eles ainda agem como recém casados. A relação deles é tão sólida que não consigo dar sentido a isso.” 

A testa de Matt franziu. “Por que não?” 

“Porque cada relação que eu já tive foi impetuosa e teve um fim. Eu só não consigo entender como eles ainda estão juntos. Como fazem isso funcionar.” Ela estava momentaneamente perplexa, apesar do fato de se perguntar sobre isso há anos. “Vê-los só me faz estranhamente ciente de que eu sou diferente.” 

“Por que seus relacionamentos anteriores falharam?” Ele perguntou curiosamente. 

Ela balançou a cabeça confusa. “Honestamente eu não sei. Num minuto tudo era ótimo, e no seguinte, simplesmente acabava. Primeiro foi com Rick, meu namorado da escola, depois na faculdade com aquele cara, Kevin, em seguida foi o Greg. Ou eu ficava entediada, ou eles ficavam entediados, ou ambos ficávamos — não importa o que, sempre terminava.” 

“Então prematuramente você decidia pôr um fim nas coisas?” 

Ela deu de ombros. “Por que não? Obviamente eu não sirvo para relacionamentos. No qual estou totalmente bem com isso.” 

Ela mudou de assunto antes que ele pudesse questioná-la novamente. “Ok, sua vez. Conte-me por que sua família o incomoda.” 

“Eles expressam suas emoções muito facilmente.” ele disse sem hesitar. “Eu não entendo isso.” 

Savannah teve que rir. “Uh, você expressa seus sentimentos muito facilmente também. Você deixou mais do que claro que está interessado em mim.” 

Agora ele pareceu hesitar. “Isso é diferente. Eu estou falando sobre… amor, eu acho. Eles são tão rápidos em despejar sobre o quanto amam um ao outro. Para mim, isso sempre tem sido mais difícil, dizer as pessoas como me sinto sobre elas.” 

Um breve silêncio se estendeu entre eles e o desconforto se agitou dentro dela. Esta foi a conversa mais honesta e perturbadora que ela já teve com um homem, e a necessidade de fugir cresceu em seu peito, formigando em suas pernas. Abruptamente, ela ficou de pé e disse, “Vou dar um mergulho rápido.” 

Sem esperar por uma resposta, ela quase correu pela areia fofa. A água que circulava em seus tornozelos era quente e tranquilizante. Tomando fôlego, ela mergulhou, submergindo no mar e nadando alguns metros. Quando finalmente veio à tona, ela olhou para a praia e viu Matt ainda estendido na toalha, apoiado em seus cotovelos. Não conseguia ver sua expressão, mas imaginou que ele se sentia tão confuso quanto ela. O que diabo ela estava pensando, contando a ele sobre o casamento dos seus pais e seus relacionamentos anteriores? 

Ela estava andando em território perigoso ali. Sendo honesta coração com coração com um cara? Não fazia aquilo há anos, não desde que decidiu se concentrar na excitação da primeira vez e evitar a dor e o sofrimento que vinham com separações desajeitadas. Era evidente que ela precisava recuperar o equilíbrio ali, lembrar a si mesma que seu tempo com Matt era passageiro, do jeito que sempre foi em sua vida. 

Retomando a compostura, ela respirou fundo e tirou o cabelo molhado da testa. 

Ela se lançou em uma braçada lenta, e quando emergiu, sentiu-se calma, centrada e determinada a levar essa aventura com Matt de volta aonde ela pertencia. 

Para o quarto.
Capítulo Cinco

Matt gemia baixinho enquanto a cabeça de Savannah subia e descia em seu comprimento rígido, a língua dela deslizava sobre o lado sensível de seu eixo. Os boquetes dela continuavam a surpreendê-lo, pois ela lhes dava cento e dez por cento, concentrando toda a atenção na tarefa deliciosa à sua mão. Usava suas mãos, língua, boca e até dentes, até que ele mal podia se lembrar de seu próprio nome quando submetido aos seus cuidados. 

Ela chupava a ponta suavemente antes de quase tomá-lo no fundo de sua garganta. Gemendo novamente, Matt pegou sua cabeça entre as mãos e deu um impulso para cima, no que ela gemeu, o som vibrando em seu pênis. Ela havia tirado as roupas dele no segundo em que entraram no seu apartamento, e por mais irritado que estivesse ele não sentia nada daquela irritação agora. Ao invés disso, inclinou a cabeça contra a cabeceira da cama e fechou os olhos, perdendo-se nas sensações notáveis que ela produzia em seu corpo. 

Suas pálpebras se abriram quando aquela boca se afastou, mas ela não o deixou na mão. Apenas rebolou em cima de seu corpo nu, rolou um preservativo em seu membro rígido e se abaixou sobre ele. No momento em que aquele calor úmido o prendeu, ele embrulhou os braços ao redor de sua forma esbelta e a puxou em direção a ele. 

“Preciso provar você.” ele murmurou com voz rouca. 

Savannah juntou os seios entre as mãos e os levou para a boca dele. Ele devorou um, em seguida o outro, lambendo e chupando os mamilos rosados e perolados enquanto ela o montava em um ritmo lento e preguiçoso. Sua pele tinha o gosto da água salgada, e o cabelo ainda úmido escorrendo por seus ombros tinha uns leves cachos. Ela era a maldita mulher mais linda que ele já vira, e uma dose renovada de excitação inundou sua virilha. 

“Veja o quanto isso é melhor.” ela murmurou, inclinando-se até beijá-lo. “Quem precisa de encontros?” 

Se não estivesse à beira de perder o controle, ele teria ficado irritado com a observação gutural, mas assim como estava, não podia se concentrar em nada exceto na sensação daquela boceta apertada envolvendo e prendendo seu pênis. 

“Mais rápido, querida.” ele disse, de prendendo seus quadris. “Goze antes que eu exploda.” 

Com um pequeno sorriso sexy, ela fez o que ele pediu, esfregando a parte inferior de seu corpo contra o dele em um ritmo de repente mais acelerado. A respiração dele se tornou mais difícil, um nó tenso de iminente liberação se enrolando em seu corpo. 

Savannah o montou duro e rápido, mas ele ainda se continha, observando a névoa do desejo naqueles olhos cinzentos, esperando o momento em que os lábios entreabertos deixassem escapar um grito selvagem. Seus músculos internos prenderam o pênis dele enquanto ela se perdia em um orgasmo, e o nó da tensão em sua virilha se soltou, o prazer ocupando suas bolas. O clímax ardeu sobre ele, a queimadura incrível se espalhando por seu corpo até que cada músculo, cada membro fosse infundido com prazer. 

Savannah desmoronou em cima dele. Seu cabelo fazia cócegas no queixo dele, que podia sentir a batida de seu coração martelando contra o peito dele. 

“Por que isso só parece ficar melhor?” Sua respiração umedeceu o ombro dele. 

Ele estava se perguntando a mesma maldita coisa, por mais que não gostasse da mentalidade das “primeiras excitações” de Savannah, entendia aquilo. Depois de meia dúzia de vezes, ele ficava entediado com a mulher em sua cama e o sexo simplesmente perdia um pouco de seu apelo apaixonado depois de um tempo. Mas não com aquela mulher. Com Savannah, cada vez a sensação era como se fosse a primeira. 

“Talvez seja um sinal.” ele disse rispidamente. 

Ela ergueu a cabeça para olhá-lo. “Um sinal do quê?” 

“Que você devia estar mais aberta para essa coisa de namoro.” 

A mão dela deslizou entre seus corpos suados para apertar-lhe o pênis coberto pelo preservativo. “Eu estou mais aberta para isso.” 

Fazendo um som de desaprovação com a língua, ele estendeu a mão e removeu a dela firmemente. “De jeito nenhum. Você não vai conseguir o pequeno soldado novamente até depois do próximo encontro.” 

Ela explodiu em gargalhadas. “Você tem um apelido para seu pênis?” 

“Não,” ele mentiu. 

O riso dela morreu, substituído por um gemido de frustração. “Você realmente vai continuar com esse plano ridículo?” 

“Sim. Uma rodada de sexo para cada encontro.” 

“Você é um sádico.” 

“Sim, mas você ainda gosta de mim.” 

Ela se sentou com um olhar pensativo. Manchas rosadas cobriam seus seios, irritados pela barba dele por fazer. 

Ele meio que gostou da visão, sabendo que a tinha marcado daquele jeito. 

“Se pedirmos comida chinesa, isso conta como um encontro?” Ela perguntou. 

Ele refletiu. “Claro.” 

“E então depois nós podemos fazê-lo novamente?” 

“Esta é a regra.” 

“Tudo bem.” O braço dela disparou para o telefone sem fio da mesa ao lado da cama. “Vamos jantar, então eu posso brincar com o pequeno soldado.” 

“Isso está perfeito!” Annabelle exclamou, maravilhada com a amostra dos arranjos que Savannah tinha criado. 

Eles marcaram para Annabelle vir à loja às dez horas da manhã, a fim de aprovar ou solicitar alguma reforma no trabalho de Savannah, e a aprovação parecia ser a conclusão. Até agora, Annabelle havia amado tudo, inclusive os esboços que ela tinha feito com as orquídeas se enroscando em torno do delicado arco de bétula branca que serviria como o altar. 

Annabelle pegou o Blackberry, tirou algumas fotografias do arranjo e em seguida digitou uns botões. “Estou enviando estes para Jeannine. Ela ficou muito feliz com a descrição que dei a ela, mas eu gostaria de dar-lhe algo visual para que ela possa sugerir mudanças, se quiser.” 

Como se viu no retorno, a noiva concordou com a avaliação de Annabelle, rapidamente enviando uma mensagem de volta com PERFEITO. 

Savannah experimentou uma explosão de orgulho. Tinha trabalhado duro no arranjo, e estava contente por seus esforços terem sido bem sucedidos. Até temia ter que refazê-lo, principalmente por causa dos detalhes vagos que a noiva descreveu. Agora ela não teria que fazer tudo de novo. 

“Você pediu a seda para os painéis da mesa principal?” Annabelle perguntou enquanto guardava o Blackberry no bolso da folgada calça Capri. 

Savannah assentiu. “Estou aguardando todos os recibos e notas fiscais como você pediu.” 

“Obrigada.” Com um sorriso lânguido, Annabelle se inclinou contra o balcão e acrescentou, “Então, como vão as coisas com Matt?” 

Ela imediatamente ficou em guarda. Sabia que Annabelle estava namorando o melhor amigo de Matt, e uma parte dela se perguntou se Matt pôs Annabelle naquilo. Ele estava pescando informações? Depois de toda aquela negociação dele de sexo por encontro, ela não ia passar aquilo por ele. 

Mas embora não admitisse para ele, ela realmente estava começando a gostar de seus encontros. No dia anterior eles tinham ido almoçar em um local de peixe e fritas próximo ao porto, e quando ele a pegou depois do trabalho naquela noite, foram ver um novo filme de terror que estava passando no Royal, uma antiga casa de cinema próxima a East Village de San Diego. 

As conversas também não eram ruins. Ela amava ouvir sobre a família de Matt e ele nunca ficava sem histórias para contar sobre suas quatro irmãs mais velhas. Aparentemente, eles exageravam sobre seu irmão caçula como mamães galinhas. A mãe e avó dele pareciam muito doces, no entanto ela podia entender por que ele se sentia sufocado por eles às vezes. Quem não ficaria quando sua mãe insistia em costurar etiquetas com corações de tecido vermelho brilhante em cada peça de roupa que você possuía? 

Mas ela sabia que não podia mais continuar deixando aquilo acontecer. Todos os encontros, as longas conversas... estava muito perto do território dos relacionamentos ali, e ela sabia por experiências passadas o quanto era ruim com eles. Quando ela realmente se importara em encontrar alguém para compartilhar sua vida, só acabava de coração partido. Agora ela sabia muito bem, e não importava o quanto gostava de Matt O'Connor, ela precisava pôr alguma distância entre eles antes que as coisas ficassem muito sérias. 

Sentindo sua hesitação, o sorriso de Annabelle se alargou. “Ele não me pediu para perguntar, eu juro. É só que não o vimos pelo prédio na última semana, então imaginei que ele estivesse rondando pela sua casa.” 

“Sim, nós estamos saindo.” ela disse cuidadosamente. 

“Ele faz você se derreter na cama toda vez que a chama de querida?” Annabelle imitou o sotaque lânguido de Matt, depois riu. “Eu quase derreti.” 

As sobrancelhas de Savannah se ergueram rapidamente. “Espere — você dormiu com Matt?” 

Parecendo embaraçada, a outra mulher concordou. “Sim. Imaginei que ele havia lhe contado.” 

“Oh. Ele não contou.” 

O ciúme glacial que percorreu por suas veias veio de lugar nenhum. Por alguma razão, suas garras saíram pela revelação que Matt e Annabelle dormiram juntos. Ela tentou impedir a reação irritante, mas esta só se intensificou quando ela inconscientemente imaginou Matt e Annabelle nus e juntos. 

“Foi coisa de apenas uma noite.” Annabelle acrescentou. “Ryan estava lá também.” 

Savannah colou um sorriso brilhante no rosto, mas ela suspeitou que Annabelle conseguia ver através dela. 

O tom cauteloso da outra mulher mudou para alto. “Tenho certeza que foi divertido.” ela disse, encolhendo-se por sua voz excessivamente alegre. 

Annabelle soltou uma risada. “Você está com ciúmes.” 

“E você está rindo sobre isso.” ela resmungou. “Não está sendo agradável.” 

“Eu não estou rindo de você. Bem, acho que estou, um pouco, mas isso é só porque você está totalmente quebrada.” 

Os olhos castanhos de Annabelle brilharam de prazer. “Você continua agindo como se não se importasse com Matt de uma forma ou de outra, mas isto prova que você se importa.” 

Savannah olhou-a desconfiada. “Você… você me contou de propósito sobre ter transado com Matt, não foi? Você queria ver a minha reação.” 

“Sim,” Annabelle disse, não fazendo movimento algum para se desculpar. “Eu só sei que ele está realmente na sua, e quis ter certeza se você se sente da mesma forma. Obviamente que você gosta dele mais do que está disposta a admitir.” 

Ela queria protestar, mas não podia se levar a isso. Annabelle provavelmente não acreditaria nela, de qualquer maneira, se insistisse que não tinha sentimentos profundos por Matt. 

Mas ela não tinha sentimentos profundos por ele. Ela gostava dele, e amava transar com ele. Isso era o mais profundo que seus sentimentos chegavam. 

 Claro, disse a voz zombeteira em sua cabeça. 

Rangendo os dentes, ela ignorou a provocação interna. Mesmo a sua própria consciência estava tentando convencê-la de que estava apaixonada pelo cara ou algo parecido. O que ela não estava, porque não tinha emoções aborrecidas como o amor. 

Aparentemente, ela gostava de Matt O'Connor suficiente para experimentar uma faísca de ciúme ao pensar nele com outra mulher, mas isso não significava que gostava dele suficiente para ter um relacionamento. 

De repente, ela percebeu que precisava deixar claro para ele onde estava com aquilo. Matt e Annabelle acreditavam que havia alguma conexão de amor acontecendo entre eles, e quem podia culpá-los? Porque ali estava ela, indo ao cinema e encontros de almoços com o cara, escutando suas histórias engraçadas sobre a família. Não era de se admirar que Matt e seus amigos pensassem que toda aquela aventura estava se transformando em algo mais. 

Talvez esteja na hora de colocá-los na linha. 

Matt sabia que algo estava acontecendo quando Savannah sugeriu que eles fossem a um dos bares mais lotados de San Diego para seu próximo encontro. Na última semana, eles tinham ficado mais próximos do que nunca, e ele começava a esperar ansiosamente por aqueles momentos não sexuais. Ele normalmente era quem mais falava, mas eventualmente acabava conseguindo com que ela se abrisse e lhe contasse mais sobre sua vida. Ela até lhe confessou sobre seus dias de líder de torcida, no qual ele brincou com ela impiedosamente. De alguma forma ele não podia imaginá-la fazendo piruetas e gritando “Seja agressivo!” Para uma multidão de fãs de futebol da escola. 

Toda vez que revelava algo pessoal, no entanto, ela imediatamente se retraía, e esta manhã, quando fizeram planos para se encontrar à noite, ele ouviu a inconfundível distância em sua voz. Ele sabia que Annabelle tinha estado na loja no início da tarde para examinar os detalhes do casamento, e se perguntou se ela havia feito algo para chateá-la. De alguma forma, ele não conseguia imaginar o que estava acontecendo. Na verdade, ele tinha plena certeza que sabia exatamente por que Savannah estava agindo daquele modo. 

Eles estavam ficando próximos demais para o conforto dela. 

Empurrando o pensamento de lado, ele se concentrou em Savannah, que estava bebericando um coquetel de vodca-mirtilo e rindo das palhaçadas de alguns jovens que discutiam sobre a mesa de bilhar. Novamente, ele soube por que ela sugeriu o Sand Bar para o encontro desta noite. O lugar era barulhento e sempre lotado, oferecendo quase o oposto de uma atmosfera íntima. Aquele bar era um de seus antros favoritos — sempre ia ali com os caras — mas não era o lugar para se ter uma conversa de verdade, algo que ele esperou ansiosamente o dia todo. Sabia que aquela era a forma de Savannah se distanciar, no entanto, o que ela tinha feito desde a praia. O sexo ainda era tão quente e apaixonado quanto antes, mas a barreira sentimental que ela mantinha na frente de seu coração só parecia ficar mais alta. 

“Estou no clima para algo diferente esta noite.” Ela anunciou com um sorriso sensual curvando sua boca. 

A guarda de Matt rapidamente disparou. “Que algo de diferente?” Ele teve que levantar a voz acima do barulho. 

O olhar dela varreu acima da multidão de corpos no bar. Ela se demorou por um momento em um sujeito alto e loiro vestindo uma camiseta de futebol dos Chargers. “Ele, talvez? O que você acha, ele é bom na cama?” 

Um mal estar se instalou sobre ele. “O que você está sugerindo, querida?” 

Ela deu de ombros, e a manga larga da blusa que ela usava deslizou para abaixo, revelando seu ombro nu. 

“Poderia ser divertido ter alguma companhia esta noite.” 

Um ménage. Cristo, ela realmente estava sugerindo um maldito ménage. 

Seu primeiro instinto foi gritar “inferno, não”. Não que fosse um puritano ou algo do tipo, porque ele e Ryan haviam praticado muitos ménages. Assim como ele e Aidan Rhodes. No entanto, a proposta dela absolutamente o chocava, especialmente porque ele sabia que aquilo era apenas outra parte do seu plano para afastá-lo. Ela provavelmente esperava que ele recusasse a ideia, ou fizesse uma tempestade com o desgosto. 

Ou… talvez ela estivesse realmente falando sério. 

Ele não podia negar que tinha encontrado sua combinação na forma de Savannah Harte. Ela amava o sexo tanto quanto ele, e era sempre rápida para iniciar um jeito divertido de apimentar as coisas. Como na outra noite, quando tinham pedido aquela comida chinesa e ela começou a lamber o talharim do abdômen dele. Ela definitivamente sabia como se divertir. 

Assim como ele. Normalmente. Mas naquele momento… merda, ela estava falando sério ou ele devia chamar de blefe? 

Ele decidiu testar as águas primeiramente. 

“Você quer que algum cara qualquer se junte a nós esta noite?” havia uma pontada afiada em sua voz. 

Seus olhos cinzentos brilharam. “Por que não? De acordo com Annabelle, você não é nenhum estranho para ménages.” 

“Annabelle lhe contou sobre aquela noite?” 

“Sim. E ela também disse que este não foi um incidente isolado, para você, de qualquer maneira.” Ela se inclinou para frente com uma expressão provocadora, e o decote de sua blusa desceu ainda mais, revelando sua curva cremosa. 

Tentando não olhar para aqueles seios deliciosos, ele manteve seu olhar no rosto dela, estudando-a. 

“Ménages podem ser divertidos.” ele disse naturalmente. 

“Exatamente. Então vamos fazê-lo.” 

Antes que ele pudesse responder, uma voz familiar soou por trás, e em seguida Aidan Rhodes andou apressado até sua mesa. “O'Connor,” ele disse, erguendo a cerveja em saudação. “Como está, mano?” Então ele notou Savannah e sorriu, as covinhas em suas bochechas estalando para fora. “Quem é sua linda amiga?” 

O interesse brilhou no rosto de Savannah enquanto ela avaliava Aidan, e Matt se perguntou se ela o achava atraente. Ele não era chegado a caras, mas até ele tinha que admitir que Rhodes era atraente. Cerca de um metro e oitenta, queixo forte, barba por faze e claro, aquelas covinhas. Annabelle lhe disse uma vez que as mulheres amavam as covinhas. 

“Esta é Savannah. Savannah, este é Aidan.” Matt os apresentou, então apontou para o assento vazio na mesa. “Sente-se, cara.” 

Aidan afundou no assento e tomou um longo gole da cerveja. “Não estou interrompendo nada, não é? Vim aqui com uns caras da base, mas dois deles já se arranjaram com estranhas totais e o terceiro deve estar vomitando no banheiro.” 

“Seus amigos o deixaram sozinho?” Savannah zombou, rindo baixinho. 

Os olhos escuros de Aidan a varreram, focando-se no decote que Matt estava tentando evitar. “Com certeza. Ainda bem que encontrei novos amigos.” 

Matt bebeu sua própria cerveja, observando a interação informal entre Savannah e Rhodes. Quase uma hora se passou, e embora tivesse sido um participante ativo na conversa, compartilhando as piadas com Aidan, sua mente estava em outro lugar o tempo todo. Observava Savannah e Aidan interagirem, a cautela rastejando por sua espinha. Não era também uma paquera ou algo assim, mas ele podia dizer que cada um achou o outro atraente. Seu peito se apertou com esse pensamento, mas ao mesmo tempo, ele gostava e respeitava Aidan. Ele era um cara bom, realmente decente, e se iam mesmo ter um encontro a três esta noite, melhor com Aidan que qualquer outro estranho nojento. 

Matt quase engasgou a meio gole quando percebeu aonde sua linha de pensamento o tinha levado. Foda, ele realmente estava considerando essa ideia do ménage? 

“Estarei de volta daqui a pouco.” A voz de Aidan fez Matt erguer a cabeça. Seu amigo tinha levantado e já estava indo em direção aos banheiros. 

Ele notou o olhar de Savannah se focar no traseiro de Rhodes enquanto ele se afastava. 

“Eu gosto dele,” Savannah observou. “Como ele não é um SEAL como você? Ele é tão bom e sensato quanto.” 

“Você gosta do corpo dele?” Ele disse sombriamente. 

“Claro.” Ela estendeu a mão para esfregar a palma da mão dele com seus dedos. “Obviamente que ele não é tão super sexy quanto você, querido, mas você precisa admitir, ele é um gato.” De repente ela inclinou a cabeça. “Você já fez algum ménage com ele?” 

Matt deu um aceno relutante. 

Ela ergueu uma sobrancelha loira. “Sério, como foi?” 

“Malditamente bom.” ele admitiu. 

“Então o que você acha…?” Ela inclinou a cabeça novamente e deu-lhe um sorriso sexy. 

Matt cerrou os dentes. “Você realmente quer fazer isto ou está tentando…” 

“Tentando o quê?” 

“Eu não sei.” Ele se sentiu cansado. “Fazer com que eu termine com você ou algo do tipo.” 

“Terminar implica que nós estamos em um relacionamento, e não estamos. Eu só quero um tempo de diversão, Super-homem. Isso era tudo o que eu queria desde o começo. E gosto do Aidan. Ele é realmente atraente.” 

“Atraente o suficiente para transar?” 

Um breve lampejo de indignação brilhou nos olhos dela. “Sim, na verdade ele é. E considerando que você o viu nu enquanto vocês dois transavam com quem sabe quantas garotas sortudas, eu não vejo como pode estar chateado comigo por querer isso.” 

Ela tinha razão. Matt odiava hipocrisia, e mesmo assim ali estava ele, irritado por ela ter sugerido algo que ele e Aidan já fizeram algumas vezes antes. 

“Você realmente quer isto?” Ele perguntou, estudando-a atentamente. 

A expressão dela não vacilou. “Sim.” 

“Tudo bem, então.” Pelo canto do olho, ele viu Aidan retornando do banheiro. Quando este se aproximou da mesa, Matt levantou-se e pôs uma mão no braço do seu amigo. “Você quer sair daqui?” Ele perguntou asperamente. “Savannah e eu estávamos pensando em voltar para o apartamento dela.” 

Surpresa vincou as feições de Aidan. “Vocês querem que eu me junte a vocês?” 

Matt baixou a voz. “Minha garota está no clima para uma companhia extra.” 

Aidan inclinou os olhos para Savannah, parecendo mais que um pouco intrigado. “Você quer uma companhia, querida?” 

As bochechas dela ficaram rosadas. “Você estaria nessa?” 

“Eu estou em muitas coisas.” Aidan disse com uma risada rouca. Então ele olhou para Matt, que estava a segundos de pôr os dedos ao redor da garganta do seu amigo e apertá-la. “Você está bem com isso?” 

Matt forçou um aceno. “Definitivamente. Eu faço tudo para fazer Savannah feliz.”
Capítulo Seis

O apartamento de Savannah estava escuro quando eles entraram vinte minutos depois. Aidan foi dirigindo seu próprio carro, enquanto Matt e Savannah tomaram o SUV. Durante toda a viagem, Matt se perguntou se a linda loira ao seu lado levaria aquilo adiante, mas ela não disse muito durante o passeio, salvo por algumas observações de flerte sobre quanto tempo fazia desde que ela fez algo tão louco. 

Então ali estava ele, ainda achando que era blefe, ainda cheio de dúvidas de que ela realmente seguiria com aquilo. Não que a ideia de um ménage o assustasse ou algo assim. Ele era saudável, um homem de sangue quente que nunca teve qualquer inibição quando se tratava de sexo. Inferno, seu pênis já estava semi-rígido, e ninguém estava nu ainda. 

Se Savannah realmente queria transar com dois homens ao mesmo tempo, ele não tinha problema nenhum em ajudá-la a viver sua fantasia. 

Mas ele teria um problema se toda aquela coisa de sexo a três fosse simplesmente uma manobra para pôr um pouco mais de distância entre eles. Ele nunca teria vinculado Savannah a um tipo que gostava de jogos, e sinceramente esperava que este não fosse o caso agora, mas considerando sua decisão repentina de convidar um terceiro jogador na mistura, ele teve que se perguntar. Especialmente porque esta ideia brilhante veio dias depois que ela revelou alguns detalhes pessoais e sentimentais para ele, o que evidentemente ela não gostou de compartilhar. 

Savannah Harte estava assustada com relacionamentos, disso ele não tinha mais nenhuma dúvida. Ele só esperava que aquele medo não a estivesse conduzindo naquele momento, que esta não fosse uma forma para ela afastá-lo. 

Quando eles entraram no apartamento, no entanto, afastá-lo não foi de jeito nenhum o que ela fez. Ao invés disso, ela se aproximou mais e o beijou avidamente, deslizando a língua em sua boca. Ele estava ofegando por ar quando ela finalmente recuou, surpreso por sua atitude de tomar a iniciativa. Enquanto ele observava, ela se virou e foi em direção a Aidan, pôs as mãos em seus ombros e inclinou-se para roçar os lábios sobre os dele. 

Uma agonia cortante perfurou as entranhas de Matt. 

Ele sabia que não tinha direito de estar chateado, ou até mesmo com raiva, pois havia concordado com aquela ideia estúpida. Mas de alguma forma ele esperava que ela recuasse no último instante, mas parece que recuar não estava em cogitação. Seu estômago se apertou quando Savannah aprofundou o beijo com Aidan, que respondeu sem qualquer hesitação. 

Apesar da dor em seu coração, o corpo de Matt reagiu da forma que sempre fazia quando a promessa de sexo pairava no ar. Seu pênis enrijeceu, os músculos ficaram tensos e sua pele aqueceu. Quando as mãos de Aidan deslizaram para pegar o bumbum de Savannah entre as mãos, sua ereção deu um salto involuntariamente. Ele odiou ser capaz de ficar excitado com aquilo, que as mãos de outro homem em Savannah pudessem despertá-lo. Não queria dividi-la com ninguém, mas que outra escolha ele teve? Ela havia deixado mais do que claro que queria um pouco de variedade esta noite, e se ele dissesse não, ela poderia ter escolhido algum estranho sortudo e transado com ele, e ele não podia deixar acontecer. Pelo menos ali, ele tinha o que aparentava ser um pouco de controle. Aidan era um bom amigo e Matt sabia que ele não faria nada para machucá-la. 

“Precisamos de uma cama.” Aidan roçou contra os lábios de Savannah, quebrando o beijo. 

Com um sorriso, ela pegou-lhe a mão e o levou em direção à tela que separava a sala de estar de seu quarto. Fez uma pausa para pegar a mão de Matt também, seus quadris balançando enquanto levava os dois homens para a cama. 

Ela realmente queria aquilo, Matt percebeu, e emoções contraditórias guerrearam dentro dele. 

Por um lado, ele admirou sua confiança, o quanto ela estava em sintonia com sua sexualidade. Ela sabia o que queria, ia atrás disso, e não tinha remorso algum. Ela era sua combinação perfeita, sexualmente pelo menos, uma mulher rara que tinha zero de reservas no quarto. Ela tinha a mesma visão entusiasmada sobre o sexo que ele normalmente tinha. 

Engraçado, como estas combinações o tinham excitado completamente. 

Aidan parou ao pé da cama, seus olhos escuros queimando com o calor. Matt notou que o rosto do seu amigo estava levemente corado e ele tinha aquela arrogância descuidada que indicava que ele provavelmente estava um pouco tonto pelo álcool consumido naquela noite. 

Savannah olhou de um homem ao outro, lançando um sorriso tímido a cada um. “Vamos, rapazes. Tirem a roupa.” 

Aidan sorriu para Matt. “Eu gosto dela.” 

“Eu também.” ele respondeu rudemente. 

Sabendo que era tarde demais para voltar atrás, Matt se curvou para desatar as botas e as chutou de lado, então abriu o zíper das calças e as deixou cair no chão. Camisa, cuecas e meias as seguiram, até que ele finalmente estava nu na frente de Savannah. Seu pênis se projetava para frente, implorando pela atenção dela. O pênis de Aidan também estava em completa continência. Um calor banhava os olhos cinzentos de Savannah, escurecendo-os para uma prata metálica. Com movimentos meticulosos, ela puxou sua blusa acima da cabeça, deslizou o jeans e a calcinha, e se aproximou de Aidan, completamente nua. Então ela caiu de joelhos e envolveu ambas as mãos no eixo do seu amigo. 

Matt cerrou os dentes. E quando os lábios dela se abriram para envolver a ponta do membro de Aidan, choques simultâneos de excitação e ciúmes o atingiram. Ele não queria ficar excitado ao vê-la chupando outra pessoa, mas estava. 

Baixando a mão para sua própria ereção pulsante, ele se acariciou lentamente enquanto Savannah trabalhava em seu amigo. Aidan gemia em aprovação, balançando os quadris para encontrar os lábios dela. Ele se moveu para trás em direção à cama, escapando de sua boca e afundando no colchão. 

Savannah prontamente subiu também e continuou a lambê-lo avidamente. Depois de alguns segundos, ela ergueu a cabeça e se virou para Matt. “Você só vai ficar parado aí?” Sua voz saiu em um tom de provocação. 

Ainda segurando seu pênis, ele foi até a cama e olhou seu bumbum sedutor. O jeito que ela estava curvada sobre Aidan deixava suas áreas mais secretas completamente expostas para ele. A boca de Matt ficou seca enquanto ele olhava para sua abertura rosada e úmida e o anel enrugado. Ele se moveu em direção a ela como se puxado por um imã. 

Savannah gritou de prazer quando sentiu as mãos dele em suas nádegas, espalhando-as mais largas. Usando a ponta de um dedo, Matt acariciou sua vagina, gemendo quando a umidade cobriu seus dedos. 

Ela empurrou ainda mais seu bumbum para o alto. “Por favor.” A nota de súplica em sua voz o fez sorrir. 

“Não seja cruel,” Aidan riu de onde estava. “Dê-lhe o que ela quer, mano.” 

Afundando de joelhos, Matt se inclinou para frente e arrastou a língua junto a sua carne úmida, provocando um gemido desesperado da boca de Savannah. Este saiu abafado, por causa do membro de Aidan no fundo de sua garganta. Forçando a sair cada gota de ciúme de seu corpo, Matt se concentrou em agradar sua mulher. Ele a lambeu como uma casquinha de sorvete, em seguida enfiando sua língua profundamente dentro dela. Enquanto começava a sugar seu clitóris, ele empurrou dois dedos nela e a fodeu com eles. E quando sentiu os músculos dela se apertarem ao redor de seus dedos, ele retirou depressa, pois ela merecia ser provocada um pouco. 

Na cama, Aidan soltou um gemido áspero e suavemente afastou a cabeça de Savannah. “Não ainda,” ele arrastou. “Quero gozar dentro de você, querida.” 

Savannah deixou Matt dar-lhe mais uma lambida, então se sentou e girou para encontrar-lhe os olhos. A expressão no rosto dela enviou um raio de desejo diretamente para seu pênis. Suas bochechas estavam rosadas, os lábios molhados de chupar Aidan, seus olhos vidrados e as pálpebras pesadas. 

“Você está se divertindo?” Ele não pôde evitar insultá-la. 

Ela assentiu levemente e seu olhar viajou para aquele pênis erguido. “Venha aqui,” ela disse em uma voz gutural. 

Ele se levantou e foi em direção a ela, que o tomou em sua boca e ele quase tombou pela sensação. Aidan deslizou para ficar sentado atrás dela, e envolveu os braços musculosos ao seu redor, assim ele podia cobrir seus seios firmes com as palmas. Enquanto a língua de Savannah dançava sobre seu eixo, as pálpebras de Matt tremulavam. Ele forçou seus olhos a ficarem abertos, observando a forma como os dedos de Aidan brincavam com aqueles mamilos rígidos. Porra, isso era quente. 

Sua relutância estava lentamente se dissolvendo como uma colher de açúcar na água. Aquilo não era tão doloroso quanto ele pensou que seria. Aidan sabia como agradar a uma mulher, e a julgar pelos gemidos abafados de Savannah, ela obviamente estava gostando do modo que o outro homem afagava seus seios. Matt estava tão duro quanto uma rocha, ansioso para preencher o traseiro dela com seu pau ao mesmo tempo em que outro homem penetrava aquela boceta apertada. 

Savannah mordiscou em sua ponta e outro gemido deslizou da boca dele. Não, aquele encontro não era mesmo estranho ou doloroso. Pois ali estava ele, com um grande amigo, a mulher que ele amava, e a química entre eles três era... 

 A mulher que ele amava? 

Foi um milagre seu pau não ter ficado mole naquele momento, pois o aparecimento daquela palavra A em seu cérebro o chocou como o inferno. Estava apaixonado por ela? Como era possível? Seu olhar percorreu aquele rosto corado, aqueles seios perfeitos, a pele bronzeada e o cabelo loiro despenteado. Ele amou ver sua excitação, amou os pequenos sons de prazer que ela fazia do fundo de sua garganta. Queria que ela se sentisse bem, queria fazê-la feliz. 

A felicidade de uma mulher nunca importou para ele antes. Ele não se importava com longas conversas, ou encontros para filme, ou em passar em seu local de trabalho para levá-la para almoçar. 

Mas se importava com tudo isso agora. 

Foda, ele estava realmente apaixonado. 

A emoção recém descoberta trouxe uma onda de prazer pelo corpo dele. De repente ele precisou estar dentro dela, algum desejo primitivo para reivindicá-la assumindo o comando. Puxando seu pênis da boca dela, ele se apressou para a mesa ao lado da cama, escancarou a gaveta e pegou a caixa de preservativos que tinha escondido lá noutro dia. Pegou também um tubo de lubrificante e pôs em cima da cama, em seguida removeu dois pacotes da caixa, jogou um para Aidan e abriu o outro para poder envolver a si mesmo. 

“Quem você quer em seu traseiro?” 

Savannah estava acariciando as bolas de Aidan enquanto ele colocava o preservativo, e pareceu surpresa pela investigação áspera de Matt. Por sua óbvia hesitação, ele atirou-lhe um sorriso zombeteiro. “Este é seu show, querida. Diga-nos o que você quer.” 

Com o rosto rosado de excitação, ela respondeu a sua pergunta com ações ao invés de palavras. 

Montando em Aidan, ela se abaixou sobre sua ereção, gemendo enquanto se acomodava completamente. O peito de Matt se apertou de puro calor quando ela se inclinou para frente e empurrou seu traseiro para cima em um convite. 

Ele não precisou ser convidado duas vezes. 

Movendo-se atrás dela, ele ficou na posição, então pegou o lubrificante e despejou uma quantidade generosa na mão. Enquanto Aidan impulsionava para cima para encontrar os movimentos frenéticos de Savannah, Matt espalhou o lubrificante em seu eixo, em seguida esguichou um pouco mais em sua palma e deixou Savannah pronta e escorregadia. Quando a ponta de seu membro roçou-lhe a abertura tenra, ela gritou de prazer e rebolou contra ele. 

“Devagar, querida.” Aidan murmurou roucamente, plantando as mãos nos quadris estreitos dela para estabilizá-la. 

“Deixe-o trabalhar sua entrada.” 

O corpo inteiro de Matt queimava com um desejo incandescente enquanto ele se movia naquele buraco apertado. Teve que frear a si mesmo, rangendo os dentes para se impedir de gozar naquele exato momento. Parecia que um punho de ferro apertava seu pau. Sua cabeça pendeu para o lado. Porra! Tão bom. De jeito nenhum ele ia durar mais que um minuto. 

Enquanto Aidan a mantinha quieta, Matt se movia para dentro e para fora, lentamente indo mais fundo a cada passeio preguiçoso de seu pau. Quando todo o seu comprimento estava enterrado dentro dela, os três gemeram. E então eles começaram a se mover. 

Savannah se perguntou se era possível morrer de tanto êxtase. Ela já esteve com dois homens antes, mas Matt e Aidan eram, sem dúvida, bem mais dotados que seus amantes anteriores. Ela se sentia incrivelmente preenchida enquanto aqueles pênis deslizavam para dentro e fora dela. Seu pulso martelava em seus ouvidos, sua respirando ficou irregular enquanto ela montava Aidan. E atrás dela, Matt mantinha um ritmo dolorosamente lento. Ela sabia que ele estava permitindo-lhe se acostumar às sensações, mas seus movimentos lânguidos a estavam deixando louca. 

Virando a cabeça, ela encontrou seus olhos e emitiu um comando rouco. “Mais rápido. Por favor.” 

Com seus traços tensos de desejo, ele lhe deu um aceno rápido, então mergulhou nela tão forte, que ela gritou com um prazer que beirava a dor. Em baixo dela, os olhos escuros de Aidan brilharam com um calor desenfreado. “Isso, querida, foda-me mais forte.” 

Era demais. Cada músculo em seu corpo ficou tenso e enrolado, como uma cascavel pronta para atacar. Ela precisava tanto gozar, que mal podia respirar, e definitivamente não podia formar nenhum pensamento coerente também. 

“Esfregue seu clitóris,” veio a ordem rouca de Matt. 

A visão dela ficou nebulosa quando Aidan alcançou entre eles e capturou seu clitóris entre os dedos, circulando-o suavemente. Ela caiu para frente, quase se afogando nas ondas incríveis da felicidade que pulsavam por ela. O pênis de Aidan se estirou em seu núcleo dolorido, enquanto Matt estava enterrado tão profundamente, que ela não sabia onde ela começava e eles terminavam. No fundo de sua mente, ela percebeu que não era em Aidan, mas em Matt que ela estava mais focada. Estava escutando sua respiração ofegante, sentindo-lhe as mãos cavando em seus quadris, gemendo cada vez que sua ereção deslizava nela. Os dedos de Aidan entre suas pernas eram incríveis, o corpo duro em baixo do seu prazeroso, mas só quando se concentrou em Matt, ela sentiu as ondas do iminente orgasmo dançando em seu ventre. 

Mas, uma vez que não era o momento de questionar aquela revelação, ela fechou os olhos e se perdeu no momento. Seus músculos ficaram tensos, contraídos, se enrolando novamente, e então pareceram se romper separadamente enquanto a liberação colidia contra ela. Cada centímetro de seu corpo formigava com pequenas pulsações de calor. O prazer chiava por suas veias, infundindo nas pontas de seus mamilos, seu clitóris, seu núcleo. 

Enquanto ela se desfazia, ela sentiu, mais do que ouviu, cada homem perder o controle. O grito de Aidan foi mais rouco, mais contido, enquanto Matt deu um gemido gutural que lhe enviou calafrios. Ela estava quase ofegante quando os dois homens estremeceram em seu interior, enquanto Matt ternamente acariciava seus quadris e Aidan continuava a esfregar os dedos sobre seu clitóris. 

“Puta merda,” Aidan praguejou quando sua respiração pesada finalmente se acalmou. Uma mão tocou o queixo dela. “Querida, isso foi de primeira classe.” 

Ela conseguiu um sorriso exausto. “Direto para você.” 

Seu corpo pareceu de repente vazio quando Matt se retirou dela, seguido pela saída gentil de Aidan. 

Ela rolou para sair de Aidan, sorrindo novamente quando o observou pular da cama e apalpar o chão atrás de suas roupas. “Eu deveria ir.” ele disse distraidamente. 

Evidentemente ele não era alguém de afagos. Ela admirou a atitude, entretanto. Ele conseguiu o que quis e agora estava decolando. Direito ao ponto e ela gostou disso. 

“Obrigada por vir.” ela murmurou. 

Ele riu suavemente. “Eu que devia lhe agradecer. Você foi incrível.” Ele olhou para Matt, que estava deslizando em sua cueca. “Obrigado por me trazer, mano.” 

Matt apenas deu de ombros. “A qualquer hora.” 

A qualquer hora? 

Savannah se perguntou se isso significava que ele queria que Aidan jogasse com eles novamente. O pensamento deixou seu estômago um pouco instável. Aidan era insanamente atraente e definitivamente talentoso na cama, mas durante aqueles últimos momentos antes de seu orgasmo, Matt tinha sido o único homem em sua mente, o único no qual ela se concentrou. Ela não estava certa por que aquilo aconteceu, ou como se sentia sobre isso. 

“Vou deixar você lá fora.” Matt disse para seu amigo. 

Com outro sorriso de covinhas, Aidan deu-lhe um fofo “Até mais, Savannah” e seguiu Matt em direção à porta da frente. Ela ouviu a porta se abrir, fechar e em seguida ser trancada, e quando Matt apareceu ao lado da cama um momento depois, ele tinha uma expressão irônica no rosto bonito. 

“Você está bem?” Ela brincou. “Ou nós o desgastamos?” 

“Estou bem.” Ele pigarreou sem jeito. “Então, escute…” 

Uma combinação surpreendente de esperança e decepção clamou dentro dela. Ele ia romper com ela, aquele ménage evidentemente deve ter sido demais para ele. Só estava fingindo gostar, mas agora que seu amigo foi embora, ele iria dizer-lhe que não queria estar com alguém tão devassa quanto ela. Por mais terrível que fosse, era o que ela estava tentando atingir, sugerindo o sexo a três, ainda que uma parte sua estivesse um pouco desapontada por ter sido tão fácil e infantil como foi. 

“Savannah, eu acho que estou apaixonado por você.” 

Embora estivesse deitada, ela quase caiu. “O quê?” 

“Você me ouviu,” ele disse rispidamente. 

“Você… eu… claro que não está.” Ela se sentou abruptamente. “Isso é bobagem.” 

A raiva brilhou nos olhos dele. “Por que exatamente isso é bobagem?” 

Pânico espiralou através do corpo dela como um furacão implacável. Como aquilo realmente estava acontecendo? Aquele maldito ménage fora seu jeito de tentar pôr alguma distância entre eles dois. Todos aqueles encontros e conversas e o sexo assombrosamente incrível… tinham-na assustado. Depois do ciúme feroz que experimentou quando descobriu que Annabelle dormiu com Matt, Savannah tinha percebido o quanto estava perto de desenvolver sentimentos reais por aquele homem. Era como se ela estivesse caindo de um precipício e tivesse duas opções de aterrissagem — a água, que significava estar segura e feliz, mas sozinha, ou as pedras pontiagudas, um relacionamento, como todos os outros, terminando com o coração partido. 

Ela não queria bater naquelas rochas. Sua primeira prioridade sempre tinha sido ela mesma, e então tentou afastar Matt trazendo outro homem para sua cama. 

E ele gostou! 

Ela tinha visto o fogo apaixonado queimando em seus olhos quando ambos estavam transando com ela. E agora ele estava dizendo que a amava? 

“Você não pode está falando sério.” ela explodiu. “E esta é realmente a hora que você quer declarar seu amor, depois que acabei de dormir com seu amigo?” 

“Foi apenas sexo.” ele disse com um dar de ombros. “Mas você e eu… isso é mais do que sexo, Savannah. Acho que você sabe disso, mas está muito assustada para admiti-lo. Nós nos damos bem...” 

“E daí?” Ela cortou a conversa. “Eu me dou bem com meu dentista — o que não significa que amamos um ao outro.” 

“Nós rimos juntos.” ele continuou, ignorando a interrupção. “Gostamos dos mesmos filmes desprezíveis de terror, temos sexo alucinante, nunca ficamos sem coisas para dizer um ao outro.” Parecendo irritado, ele pôs a camiseta e em seguida abotoou o jeans. “Então sim, todas essas coisas me fazem pensar que isso é mais do que um maldito caso.” 

Ela mordeu a unha do polegar, voltando a um velho hábito de roer as unhas que sempre vinha quando estava seriamente apavorada. Ele não podia realmente dizer nada disso. Ou pelo menos, a parte de seu amor. Eles se conheciam a apenas duas semanas, um mês se contasse a primeira reunião no banco. Isso não era tempo suficiente para ele se apaixonar. 

Ela não queria que ele se apaixonasse por ela. 

Matt soltou uma respiração irregular. “Por que não me surpreende que você esteja reagindo desse jeito?” 

Ela se irritou. “O que isso quer dizer?” 

“Quer dizer que você é uma covarde, Savannah. Você age toda rígida e confiante, como se não se importasse com nada, além de se divertir, mas nós dois sabemos que isso é uma grande mentira. Você quer um relacionamento — só está malditamente assustada.” 

Os lábios dela se apertaram com ofensa. “Eu disse a você, não sou uma pessoa de relacionamentos. Eles nunca duram para mim.” 

Matt soltou uma risada sem humor. “Porque talvez não tenha encontrado o homem certo, já pensou nisso? Se você não estar destinada a estar com alguém, obviamente que a relação vai acabar. Mas quando se encontra a pessoa certa…” ele deixou o comentário no ar. 

“E eu suponho que você é a pessoa certa para mim?” Ela ridicularizou. “Nós nos conhecemos a algumas semanas, Matt. Além disso, não vai funcionar entre nós.” 

Ele ergueu uma sobrancelha escura. “Você tem poderes psíquicos que eu não estou ciente? Como sabe que não vai funcionar?” 

Ela passou os dedos pelo cabelo em um gesto irritado. “Porque nunca funciona. Não para mim, de qualquer forma. Sempre acaba acontecendo algo de errado.” 

“Talvez não aconteça desta vez.” ele disse baixinho. 

“E talvez aconteça.” Ela empinou o queixo obstinadamente. “Há muito tempo eu tomei a decisão de não arriscar mais, não quero mais corações partidos. E estou cansada da sensação terrível de tédio e tristeza que sinto quando a excitação acaba morrendo.” 

Percebendo que ainda estava nua, ela saiu da cama e furiosamente remexeu no chão atrás de suas roupas. Depois se enfiou na calça jeans sem se incomodar com a roupa íntima, jogou a blusa por cima da cabeça e cruzou os braços. “Olhe, eu realmente gosto de você,” ela disse, suavizando o tom. “O suficiente para não querer chegar ao ponto onde eu não gosto mais de você, ou que você não goste de mim.” 

“E se nunca alcançamos esse ponto?” Ele desafiou. 

Os ombros dela caíram, cansados. “Eu sempre chego a esse ponto.” 

A frustração vincou a testa dele. “Então você está apenas contando em viver o resto da vida com medo, evitando qualquer coisa boa que venha até você? Porque, droga, Savannah, nós somos bons. E você é uma idiota por jogar isso fora.” A voz dele endureceu. “Eu falei para você o quanto é difícil falar sobre minhas emoções, mas estava disposto a assumir o risco, contando-lhe como me sinto.” 

A dor circulou o coração dela. “Matt…” 

“Tudo bem.” ele murmurou sombriamente. “É óbvio que você não pode assumir seu próprio risco.” 

“Isso não é justo!” ela protestou. “Eu deixei claro desde o início sobre o que eu queria. E nunca menti ou enganei você.” 

Ele soltou um suspiro pesado. “Tem razão. Você não o fez. Mas as coisas mudaram desde o primeiro dia. Nós temos potencial para sermos realmente bons juntos, e você está muito assustada para nos dar uma chance.” 

Para seu espanto, lágrimas brotaram em suas pálpebras. Mas o fato de estar prestes a chorar só trouxe uma centelha de raiva para o estômago dela. Por que ele a estava forçando? Ela havia lhe contado seus sentimentos sobre os relacionamentos. Só porque ele de repente decidiu que estava apaixonado não significava que ela iria se lançar em seus braços e confessar seu amor eterno. 

Um silêncio insuportável pairou entre eles, até que Matt finalmente praguejou sob uma respiração e recuou um passo. “Esqueça isso,” ele murmurou. “Eu não vou implorar que você tenha um relacionamento comigo, não sou esse tipo de cara. Mas também não vou fingir que tudo isso é apenas um caso.” 

Ela piscou, tentando impedir as lágrimas de caírem. 

“Então aqui vou eu.” ele disse com um traço de resignação. “Você teve o que queria. Umas semanas de sexo casual e sem compromisso. Espero que tenha se divertido.” 

Sem outra palavra, nem mesmo um adeus, ele virou as costas e deixou o apartamento. 
Capítulo Sete

“Você está bebendo?” 

Uma voz feminina estridente e ultrajada sacudiu Matt de sua soneca. Abrindo uma pálpebra, ele viu dois lindos rostos pairando acima dele. Sua visão difusa reconheceu Annabelle, mas levou alguns segundos para registrar a morena delicada ao lado dela como Holly Scott, esposa de Carson. Ele ainda não estava acostumado ao seu corte de cabelo. 

Holly recentemente tinha cortado o longo cabelo castanho para um comprimento abaixo do queixo, o que destacava seus olhos verdes esmeralda e os traços delicados de seu rosto. 

Apoiando-se no cotovelo sobre a almofada do sofá, ele olhou para a garrafa da cerveja meio vazia na mesinha de café e murmurou, “É de ontem à noite.” 

Annabelle plantou as mãos nos quadris. “Posso ver a espuma escorrendo de lado. Isso acabou de ser aberto.” 

Holly revirou os olhos. “São dez da manhã, Matt. Isso é tão patético.” 

Não, o que era patético era dizer a uma mulher que ele a amava pela primeira vez em sua vida só para ganhar um belo chute. 

Mas ele decidiu não dizer aquilo em voz alta. 

“Desde quando vocês duas se tornaram minha mãe?” Ele murmurou, fazendo companhia a um bocejo cansado. 

“Desde que você prometeu nos emprestar seu SUV para o casamento de hoje.” Annabelle estalou. “Eu mandei uma mensagem para você ontem à noite e você respondeu com um sim. Achei que aquilo significava que você ajudaria.” 

Ele se endireitou e alongou os ombros para tirar as torções. Estava no sofá a mais ou menos três dias, apenas se arrastando para pegar uma cerveja ou usar o banheiro. Caixas vazias de pizzas estavam empilhadas no chão e ele torceu o nariz para o cheiro rançoso de cerveja velha emanando das garrafas vazias espalhadas por toda parte da sala. 

“Merda, eu esqueci.” ele disse, atirando-lhes um olhar de desculpas. “Vocês só precisam das chaves ou eu as levo para o salão de festas?” 

“Há uma tonelada de material para levar.” Holly disse, “Então seria legal se você pudesse vir e ajudar a descarregar.” 

“Você não tem que ficar para o casamento, obviamente.” Annabelle acrescentou. 

Ele ergueu os braços acima da cabeça e se esticou. “Tudo bem. Deixem-me dar um pulo no chuveiro e depois levo vocês.” 

Deixando as duas na sala de estar, ele foi para o banheiro, onde tomou uma ducha rápida, escovou os dentes e tirou a barba de três dias. Holly tinha razão, ele percebeu quando encarou os olhos cansados através do vapor do espelho. Ele era patético. Então, as coisas terminaram com Savannah. Grande coisa! Aquilo só mostrou que sua decisão inicial de ficar solteiro tinha sido inteligente. O amor fazia as pessoas ficarem loucas. Suas irmãs se transformaram em idiotas sentimentais e melosas, e então ele, na noite que disse a Savannah como se sentia sobre ela. 

Ele estava em melhor situação sozinho. Em melhor situação voltando ao seu velho estilo de vida, certificando-se das coisas ficarem leves e mantendo seus malditos sentimentos para si mesmo. 

Depois de vestir um jeans e uma camiseta, ele voltou para a sala para descobrir que esta agora estava imaculada. Nos dez minutos que tinha se ausentado, Annabelle e Holly tinham jogado fora as caixas de pizza, se livrado das garrafas de cerveja e até limparam a mesa de centro. O cheiro floral de ar fresco pairava no largo espaço, e ambas as mulheres estavam sentadas em um sofá agora limpo das várias roupas anteriormente espalhadas sobre ele. 

“Caramba, vocês realmente são minha mãe.” ele murmurou. 

Holly o examinou com olhos verdes afiados. “O que aconteceu com Savannah? Ela deu o fora em você?” 

“Não.” Ele empinou o queixo. “Eu dei o fora nela.” 

Dois pares de olhos se arregalaram. 

“Por que você faria isso?” Annabelle exigiu. 

“Não é da sua conta.” Ele pegou as chaves da pequena cesta na mesa ao lado do sofá e as balançou. “Vocês querem uma carona ou não?” 

Ele praticamente podia sentir a curiosidade irradiando delas, mas para sua surpresa extrema, nenhuma mulher o forçou para obter detalhes. Ele as levou para o casamento, sabendo que se as duas não estivessem ocupadas com outra coisa naquele momento, elas estariam em cima dele, inquirindo informações como um dentista extraindo dentes. 

“Precisamos parar na padaria da Shelby.” Holly disse enquanto deslizava no assento traseiro do SUV. “Nós armazenamos toda a comida lá.” 

Annabelle deslizou no banco do passageiro, pôs o cinto de segurança e atirou-lhe um olhar de soslaio. 

“Obrigado por fazer isto. Ryan me emprestaria o Jipe, mas ainda está na oficina.” 

Matt franziu a sobrancelha. “Ele o destruiu?” 

“Puxa, você estava em coma induzido pelo álcool nos últimos três dias? Ele ligou para você antes de ontem para contar. Um cachorro correu bem na frente de seu carro e ele teve que desviar para evitar bater nele. Ele colidiu com uma árvore, lembra?” 

Matt tinha uma vaga lembrança da voz irritada de Ryan em seu ouvido sobre um cachorro ou algo assim. Porra, quanto ele bebeu nas últimas setenta horas? 

“Ele está bem, não é?” 

Ela suspirou. “Ele está bem.” 

Empurrando os óculos de sol de aviador sobre o nariz, ele se concentrou em dirigir para a padaria de Shelby. O banho ajudou a clarear sua cabeça, e as duas cervejas que tinha consumido naquela manhã estavam começando a deixar sua circulação sanguínea, pois ele se sentia alerta agora. E irritado. 

Sim, ainda irritado por Savannah ser tão teimosa e tão malditamente assustada. 

Mas o que ele podia fazer? De jeito nenhum iria implorar, pois era muito orgulhoso para isso. Além disso, o que isso alcançaria? Savannah queria viver em seu mundo livre de corações partidos, de primeiros beijos e turbilhões de excitações, e quem era ele para forçá-la a uma relação? 

Melhor coisa a fazer era seguir em frente. 

Tirá-la de sua mente, encontrar uma nova e atraente mulher para ficar e prosseguir para que o fodido amor que ele ainda sentia por Savannah saísse de seu corpo. 

Savannah examinou seu reflexo no espelho, perguntando-se se o vestido violeta decotado que escolheu, era muito sensual para um primeiro encontro. O tecido de seda ficava à altura de seus joelhos, então não era muito indecente, mas seus seios praticamente se derramavam do corpete. Depois de um segundo, ela deu de ombros e saiu do espelho. 

Não importa. Você nunca pode errar em ser sexy. 

Seus braços doeram em protesto quando ela os ergueu para ajustar o coque artisticamente bagunçado de seu cabelo. Ainda estava dolorida do dia anterior, pois ela levantou às seis horas da manhã e passou sete horas para deixar as flores do casamento prontas. Tinha dirigido pela cidade como uma louca, primeiro para o Salão Rosa, o salão de festas onde Jeannine Henry, seu futuro marido, estavam esperando sua festa de casamento. Além de levar Chad, ela contratou alguns trabalhadores temporários para ajudar a instalar todas as mesas, cadeiras e painéis de parede. 

Ela deixou metade dos trabalhadores com os acabamentos, então foi com Chad e dois outros para a Capela de St. Augustine para deixar o corredor e o altar prontos para a cerimônia. Deixou Chad no comando, então voltou para o salão de festas e depois para a capela novamente, e de volta para o salão, e assim por diante, até que se achou pronta para entrar em colapso no final da tarde. 

Durante uma de suas viagens para o Salão Rosa, ela fez uma pausa para conversar com Annabelle e sua sócia, Holly, que mencionou que Matt tinha acabado de sair. Aparentemente ele deu-lhes uma carona e ficou para ajudar a descarregar o material. Savannah sentia a falta dele, e ainda não tinha certeza se ficava feliz ou triste com isso. 

As palavras dele de despedida tinham zumbido por sua cabeça como vespas irritadas por três dias. 

 Espero que tenha se divertido. 
Ele não pareceu cruel quando as disse. Apenas triste e resignado. Ela quase desejou que ele tivesse sido cruel, pelo menos ela se sentiria melhor sobre o modo como as coisas terminaram. Se o odiasse, então não teria que sentir a falta dele. 

Infelizmente, ela não o odiava. 

E sentia totalmente a falta dele. 

Ainda bem que tinha uma solução para isso. 

O casamento ocorreu sem problemas, as flores foram um sucesso, a Prestige Events queria trabalhar com ela novamente. Para comemorar, Savannah estava indo a um encontro com Tony, alto, atraente e de cabelo escuro que entrou na loja na noite anterior a fim de comprar flores para sua prima recém-comprometida. Os dois flertaram por vários minutos, até que ele finalmente deu-lhe um sorriso sexy e perguntou se ela queria jantar com na noite seguinte. Ela disse sim imediatamente. 

Tony era o tipo de cara com quem ela gostava de passar o tempo. Lindo, tranquilo, e não estava à procura de um relacionamento. Ele disse a ela que trabalhava longas horas no escritório de advocacia em que era sócio júnior, e não tinha tempo para nada sério. 

Exatamente do jeito que ela gostava. 

Um lampejo de culpa a atravessou quando ela deixou o apartamento. Sentiu-se um tanto quanto desprezível, saindo com outra pessoa quando a poeira de seu tempo com Matt mal tinha baixado. Mas então o quê. Tony seria uma agradável distração, uma forma de apagar Matt para sempre de sua mente. 

No andar de baixo, ela se aproximou da calçada na frente de sua loja e encontrou um elegante BMW preto esperando no meio-fio. Então a janela do passageiro se abriu e o sorriso atraente de Tony a saudou. “Entre.” 

Apesar de tudo, ela ficou um pouco irritada por ele não ter saído para abrir a porta para ela. Matt sempre o fazia, mesmo que estivessem apenas saindo para um rápido café. Seus modos de cavalheiro sulista, como ele sempre dizia. 

 Não pense em Matt, uma voz aguda ordenou. 

Ela decidiu dar atenção ao conselho. Ia sair com Tony. Tony, não Matt. Então não havia razão para pensar em mais ninguém além de Matt — merda, Tony, ninguém além de Tony. 

“Ei,” ela disse quando entrou no carro. 

Os olhos escuros de Tony a estudaram com apreciação. “Você está maravilhosa.” 

“Obrigada.” 

Ele passou a marcha e acrescentou, “Fiz reservas em um restaurante italiano na esquina. Está bem com você?” 

“Está ótimo.” 

Eles não se falaram muito enquanto ele dirigia para o restaurante. Savannah normalmente se destacava nas conversas no primeiro encontro, ela não tinha problemas em fazer perguntas ou soltar algumas observações na paquera, talvez inocentemente roça o braço do cara para fazer aquele primeiro contato. 

Mas ela não fez nada disso esta noite, e quando finalmente eles estavam acomodados em uma mesa num canto isolado, com uma toalha de mesa vermelha e branca quadriculada, ela quase se sentiu nervosa. 

“Então,” Tony disse, pegando o cardápio, “Você gosta de ser floricultora?” 

Ela estendeu a mão para seu próprio cardápio. “É ótimo.” 

“Legal. Você sempre quis trabalhar com flores?” 

“Uh-huh. As flores são… bem, elas são ótimas.” 

Ela tentou não se encolher. Tinha dito a palavra “ótima” umas cinquenta vezes já e eles só estavam dez minutos naquele maldito encontro. Respirando fundo, ela fingiu estudar o cardápio, o tempo todo recolhendo confiança. Já era o suficiente, pois estava agindo como uma total perdedora ali. Estava em seu elemento, pelo amor de Deus. Aqueles primeiros encontros, os excitantes momentos que preparavam o caminho para diversão entre os lençóis — que ela vivia para eles, droga. 

Savannah ergueu o copo de água e tomou um longo gole. “E quanto a você?” Ela perguntou suavemente. “Você sempre quis ser advogado?” 

Com um aceno entusiasmado, Tony começou a explicar como a lei era sua maior paixão, só para ser interrompido pela chegada do garçom, um rapaz de vinte e poucos anos de idade, cabelo castanho espetado e olhos castanhos. 

“Você está pronto para pedir?” Ele perguntou. 

Savannah notou que o garçom colou o olhar em seu decote e de repente desejou que tivesse trazido uma jaqueta ou algo. A forma como aquele garoto a examinava era quase criminosa. 

“Não, nós precisamos de mais alguns minutos.” Tony disse. 

O garçom se virou para Savannah, mas seus olhos nunca alcançaram seu rosto. Ele apenas continuava cobiçando seus seios como um adolescente tarado. “Algo para beber, então?” 

“Mais alguns minutos.” ela ecoou. 

Com um último olhar prolongado, o garçom se afastou, quando Savannah revirou os olhos e disse, “Espero que ele não ponha drogas em minha bebida. Não estou com vontade de ser abusada sexualmente esta noite.” 

Tony deu-lhe um olhar vazio. “O quê? Por que ele poria drogas em sua bebida?” 

Ela ficou agitada. “Ele não poria. Só estava olhando para o meu… eu estava fazendo uma… não importa.” 

Seu acompanhante a olhou com tal confusão que ela quase riu alto. Mas então o rosto de Tony se iluminou e ele continuou sua recitação de todas as razões pela qual escolheu se tornar um advogado. 

Savannah se concentrou, ainda pensando sobre como ele perdera completamente o sarcasmo em seu tom de voz. 

Matt teria apreciado o comentário sarcástico. Como o dia em que ficaram deitados lado a lado no chão do banco, quando ele riu de suas farpas sussurradas. Eles brincaram repetidas vezes naquele dia como se fizessem aquilo há anos. Ela ainda não podia acreditar que ele gostou — e entendeu — seu senso de humor. 

Sua mente vagou e a lembrança das histórias da infância dele veio à tona. Ela amou ouvir aquelas histórias, principalmente porque tinha sido divertido imaginar o grande e duro Matt O'Connor como um garotinho mimado por todas as mulheres da sua família. Gostava de ouvir a voz dele também. Profunda e rouca, e então deliciosamente grave quando ele estava excitado. 

Ela sufocou um gemido. Por que não podia parar de pensar nele? Eles tiveram algumas semanas divertidas juntos, e ela saiu na hora certa. Ele disse que estava apaixonado! Como ela podia continuar depois disso e arriscar outro rompimento doloroso? Já tinha passado por muitos desses. Como quando Kevin deu-lhe o fora depois que ela queimou outro jantar. Ele terminou e falou o quanto valorizava o casamento e como não achava que ela seria uma boa esposa. Babaca. As palavras tinham machucado na época, mas um dia ela aceitou a verdade delas. Os homens não queriam se acomodar com alguém como ela, que era muito à frente quando se tratava de sexo, muito sarcástica, e nada doméstica, a menos que contasse sua afinidade para flores. 

Matt poderia ser um pouco avesso a compromissos também, mas ela suspeitou que ele secretamente queria o tipo de relação amorosa que suas irmãs tinham. Ele ia querer uma esposa algum dia, e como um babaca uma vez lhe disse, ela não era o tipo para esposa. 

Ou talvez aquilo tivesse terminado da forma como aconteceu com Greg, seu último namorado sério. A rotina em que eles caíram foi tão entediante, que ela quis arrancar seu próprio cabelo. Então ela terminou com Greg, magoando-o profundamente no processo. E não queria magoar Matt, o que sem dúvida aconteceria se a química entre eles decidisse fracassar. 

Um som afiado de uma garganta masculina a sacudiu de seus pensamentos. Ela piscou, encontrando Tony observando-a com preocupação. “Huh?” Ela disse. 

“Perguntei se você estava pronta para pedir. Está encarando o cardápio há cinco minutos, e me ignorou nas quatro vezes que perguntei o que você queria.” 

Cinco minutos? Ela ficou no espaço por tanto tempo? E nem notou que ele havia falado. Qual era o problema com ela? 

Um pensamento surpreendente figurou em sua consciência. 

Ela não estava se divertindo. 

Ali estava ela, em um primeiro encontro com um cara realmente atraente, a quem normalmente ela estaria incrivelmente atraída, mas não havia excitação ali. 

Pela primeira vez, ela não queria sentir os lábios de Tony nos dela. Não queria despi-lo e descobrir o que havia por baixo daquela calça preta e da jaqueta azul marinho. 

Sentia zero entusiasmo sobre começar uma aventura casual com aquele homem. 

Porque ela ainda queria Matt O'Connor. 

Porque estava apaixonada por Matt O'Connor. 

Engolindo em seco, ela encontrou os olhos do seu agora entediante acompanhante e disse, “Que tal ligarmos uma noite?” 

“Deus, seu peito é duro como pedra.” A pequena morena nos braços de Matt ronronou, apertando os braços ao redor de seu pescoço. “Não é a toa que você é tão bom neste jogo.” 

Matt decidiu não apontar que um peito duro não tinha nada a ver com um jogo de bilhar. Precisão, talvez. Um aperto firme. Mas não um maldito peito duro. 

Sufocando um suspiro cansado, ele lentamente saiu do abraço da mulher e pegou o taco que havia deixado ao lado da mesa. “Vamos terminar o jogo.” 

Os olhos castanhos dela brilhavam de irritação enquanto ele se movia para o outro lado da mesa de bilhar e fingia estudar a colocação das bolas. Foda, por que tinha se incomodado em vir ali esta noite? O Sand Bar sempre fora o lugar para ir quando se quer encontrar um corpo quente e disposto para passar a noite, mas por alguma razão, a multidão de corpos e os cheiros de suor e perfume o deixaram enjoado. E reggae alto explodindo dos alto-falantes estava dando-lhe dor de cabeça. 

Ele não deveria ter vindo. A ideia de sexo com uma total estranha não tinha absolutamente nenhum apelo para ele nesse momento. 

“Na verdade,” ele disse, pousando o taco novamente, “Acho que vou embora. Sinto que vou pegar alguma coisa.” 

A morena cujo nome ele nem mesmo perguntou, o olhou com decepção. Então, sem outra palavra, ela saiu, seu traseiro firme balançando a cada passo que dava. Nem mesmo a visão de uma bela bunda levantou seu ânimo. 

Finalmente liberando aquele suspiro alojado em seu peito, ele manobrou por entre a multidão de pessoas. Duas loiras com maquiagem pesada atiraram-lhe sorrisos de venha aqui, mas ele as ignorou, com a intenção de dar o fora dali. Ele também ignorou um gutural “Qual é a pressa, gato?” E um provocante “Ei, bebê” de duas outras mulheres. 

Quando saiu para o ar agradável da noite, um alívio o inundou. Foda, ali era como um frenesi atrás de alimento. Piranhas famintas atrás de seu corpo. Normalmente seu ego incharia com toda essa atenção, mas naquele momento, ele só se sentiu desprezível por costumar passar tanto tempo em um lugar como aquele. 

“Ei.” 

Ao som de outra voz feminina, ele cerrou os punhos, pronto para pegar a garota — e provavelmente não seria de um modo gentil. 

E então ele se virou e as palavras irritadas de rejeição ficaram presas em sua garganta. Savannah estava de pé na entrada do bar. Seus olhos a devoraram, detendo-se no pequeno vestido violeta e as sandálias prateadas abertas que ela usava. Seu cabelo estava preso em um complicado coque e a maquiagem sutil enfatizava seus lindos traços. 

Ele pigarreou, procurando por sua voz. “O que está fazendo aqui?” 

“Procurando por você,” ela disse simplesmente. 

Havia alguns metros os separando, mas Matt não fez movimento algum para reduzir a distância. 

A cautela o circulou como um abutre desconfortável examinando uma carcaça. O que ela estava fazendo ali? Depois da forma como eles deixaram as coisas, ele não achou que a veria novamente. 

Savannah deu um passo em direção a ele, então parou sem jeito. “Fui até o seu prédio, mas você não estava lá. Annabelle estava na sacada e me disse que você veio aqui, então…” Sua voz sumiu. 

“Por que está tão bem vestida?” Ele perguntou cautelosamente. 

“Eu estava em um encontro.” 

Pura agonia o atingiu. Ela estava em um encontro? Embora não o surpreendesse, aquilo ainda lhe provocou uma onda insuportável de ciúme. 

“Você se divertiu?” Ele murmurou. 

Ela deu outro passo. “Não.” 

Matt pôs um tom neutro. “Lamento ouvir isso.” 

“Eu também,” ela admitiu. 

Endireitando os ombros, ela continuou andando, desta vez fazendo todo o caminho até ele, parando quando seus corpos estavam bem próximos. O cheiro feminino familiar flutuou nas narinas dele, que se forçou a não inalar. 

“Estava esperando ansiosamente me divertir esta noite.” ela continuou. “Eu me vesti bem, como você pode ver, e não estava nem um pouco avessa à ideia de ir para a cama com ele. Normalmente não faço isso no primeiro encontro, mas você sabe, tempos desesperados…” 

Cada músculo no corpo dele doía. Ele sentiu como se estivesse sofrendo uma séria tortura ali. Junto com a dor, a raiva se reuniu em suas entranhas, lentamente se espalhando por sua circulação sanguínea. Ela estava tentando magoá-lo de propósito? Ele sabia que ela sempre falava o que vinha a mente, mas isso estava no limite do cruel. 

“Eu tenho que ir.” ele arrastou a voz. 

Antes que pudesse se mover, uma mão suave tocou seu braço. “Eu não terminei.” ela falou baixinho. 

“Não quero ouvir o resto.” 

“Sério? Porque eu estava chegando na parte do pedido de desculpas.” 

Ele a olhou em dúvida. “Não era o que parecia.” 

Ela suspirou. “Eu tinha todos estes planos para esta noite, Matt, mas não pude continuar com essa maldita coisa. O encontro foi terrível. Não por causa de Tony, porque ele era bonito, agradável e com certeza, não entendia o meu humor, mas isso não me impediu de ficar envolvida antes. Houve um problema, no entanto.” 

“Sim, o que foi?” Ele disse irritado. 

“Ele não era você.” 

Matt se recusou a reagir à confissão mansa. “Lamento ouvir isso,” ele disse novamente, encolhendo os ombros. 

Savannah deixou as mãos caírem para os lados e algo que se assemelhou a vulnerabilidade entrou em seus olhos cinzentos. “Eu estava errada, Matt. Sempre pensei que era melhor me divertir e me concentrar em todas aquelas primeiras e pequenas emoções, mas não quero mais isso. Quando estava com Tony, a única vez que senti alguma coisa remotamente emocionante foi quando pensei em você.” 

Ele desviou o olhar. Não queria escutar aquilo. “Porra, Savannah,” ele cuspiu. “Você realmente acha que vou voltar e ficarmos juntos só porque você teve um encontro ruim com outro cara?” 

“Não, mas estou esperando que queira fazê-lo porque estou apaixonada por você.” 

Ele nem mesmo piscou. “Quatro dias atrás, eu disse a mesma coisa e você me deu o fora.” 

“Eu fui uma idiota.” A voz dela estremeceu. “E você estava certo, eu estava com medo. Sempre acreditei que não podia lidar com um relacionamento, porque todos os meus anteriores falharam, então eu os evitava. Mas não posso continuar evitando. E você estava certo sobre outra coisa também — quando se encontra a pessoa certa, pode funcionar. E você é a pessoa certa, Super-homem.” 

O coração dele deu um salto pelo apelido familiar. Sentindo que estava amolecendo, ele enrolou os dedos em punhos novamente, determinado a não ceder. Ele disse que a amava, pelo amor de Deus. Ele se expôs, só para ser abatido como um avião de caça. 

“Você é o único homem que conheci que gosta de sexo tanto quanto eu.” ela continuou e, embora não estivesse olhando para ela, ele podia ouvir o sorriso em sua voz. “Você é o único homem com quem eu tive mais de dez minutos de conversa, o único que contei sobre meu trabalho, o único com quem fui para a cama sorrindo. Você é o único, Matt.” 

Outro aperto em seu coração. Merda, se ela continuasse assim, ele cairia totalmente. 

Lendo a expressão em seu rosto, Savannah o tocou novamente, circulando os dedos em seu antebraço. “Por favor, me dê outra chance. Sei que me afastei de nós, mas estou lhe pedindo para não fazer isso. Prometo a você, que passarei cada segundo de cada dia provando que estou falando sério.” 

Ele a olhou lentamente, e a sinceridade brilhando em suas feições o solidificou. Ele poderia ter rejeitado aquilo como uma mentira, se não fossem os fragmentos desnudos da vulnerabilidade se movendo nos olhos dela. Savannah Harte não se deixava ser vulnerável. Ela não expunha suas emoções, da mesma forma que ele não gostava de expor as suas. 

“Você está falando sério.” ele disse rispidamente. 

“Como um ataque cardíaco.” ela sussurrou. 

“Você está apaixonada por mim.” 

“Sim.” Ela mordeu o lábio inferior. “E espero que você ainda se sinta do mesmo modo.” 

Deus o ajudasse, mas ele se sentia. No momento que conheceu Savannah, ela conseguiu entrar na sua pele de um modo que nenhuma outra mulher já fez antes. Ela o fez rir durante um assalto a banco apesar de tudo. E sua atitude entusiasmada em relação ao sexo o levava a loucura. Após três semanas, ele não se cansou dela, como sempre se cansava das mulheres com quem ficava. 

Mas ela também partiu o seu maldito coração, outra coisa que nenhuma outra mulher tinha feito. 

Percebendo sua hesitação, Savannah estendeu a mão para a alça da pequena bolsa de cor púrpura em seu ombro. “Eu lhe trouxe uma coisa. Parei antes na loja para pegá-la antes de vir aqui.” 

Matt lutou contra sua curiosidade enquanto ela enfiava a mão na bolsa. Ele franziu as sobrancelhas quando ela ergueu uma flor de mais ou menos três centímetros e delicadas pétalas brancas. “Você me trouxe uma flor?” 

“É uma violeta branca.” 

Tomando a flor frágil de suas mãos, Matt a estudou por um momento, então não pode deixar de sorrir. 

A boca dela se curvou em um sorriso de resposta. “Você sabe o que significa, não é?” 

Ele acenou, concordando. 

“Diga em voz alta.” ela murmurou. 

Ele falou através do nó em sua garganta. “Quer dizer que vamos dar uma chance a felicidade.” 

Os dois ficaram em silêncio, enquanto Matt peneirava as emoções que o inundavam. Ele sabia o quanto aquilo fora difícil para ela. Ela tentava duramente ser divertida e alegre, manter tudo aquilo superficial, mas estava jogando todas as cartas naquele momento. Ela estava lhe dando seu coração. 

“Tudo bem.” ele disse com voz áspera. 

A cabeça dela disparou. “Tudo bem?” 

“Vamos tentar mais uma vez.” 

A alegria que iluminou os olhos dela disse-lhe que ele tomou a decisão certa, especialmente porque aquilo refletia a felicidade que iluminava seu próprio coração. Ele encontrou sua combinação em Savannah Harte. Desde o primeiro dia, ela o intrigou e o excitou. Ela o fez rir, o transformou e lhe mostrou que ficar com apenas uma mulher podia ser tão divertido quanto uma aventura casual. 

Com um sorriso, ele a puxou para si e se inclinou para beijá-la. No segundo que seus lábios se encontraram uma sensação pura de retidão atravessou seu corpo. Ele empurrou a língua entre aqueles lábios entreabertos e aprofundou o beijo, até que ambos estivessem ofegando quando se separaram. 

“E se você se cansar de mim?” Ele provocou, roçando os lábios ao longo da curva doce do queixo dela. 

“Não vou me cansar.” Ela inclinou a cabeça para encontrar seus olhos. “E quanto a você?”

“Impossível.” Ele mordiscou o lóbulo de sua orelha, então se curvou mais perto e sussurrou, “Confie em mim, quando se trata de nós dois, querida, nada pode ser chato.” 
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� Prestígio Eventos.


� Harte para Flores Harte


� O Scrabble (mais conhecido no Brasil com o nome de Palavras cruzadas) é um jogo de tabuleiro em que dois a quatro jogadores procuram marcar pontos formando palavras interligadas, usando pedras com letras num quadro dividido em 225 casas (15 x 15).







